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a O tema da qualificação em sua relação com as exigências
do processo de trabalho e do respectivo mercado tem sido tratado
amplamente desde há muitas décadas. Ele serve de ponto de
confluência de áreas como a economia e a sociologia do trabalho,
a sociologia da educação e mesmo a sociologia do conhecimento
(Bourdieu, 1974). A tematização das questões que envolvem esta
relação se iniciou depois da primeira guerra mundial e se
apresentou através de inquéritos realizados para revistas de
grande circulação e por meio de trabalhos de caráter acadêmico.
Não há dúvida, porém, que a questão se torna mais visível nas
Últimas décadas, em função do aceleramento
do processo de
inovação tecnológica, da maior velocidade imprimida à circulação
de mercadorias e da concentração do sur-plus
profit sobre a




Mais recentemente,. dois "booms" analíticos
jogaram no
mercado uma enorme produção sobre o assunto, fazendo conflui
r
cada vez mais aquelas áreas de conhecimento. Ot prime
iro deles
deve ser identificado nos anos 50




face aos avanços tecnológicos da União Soviética, abrindo maior
a difusão da economia da educação e do planejamento
Autores como Mark Blaug, Friedrich Edding, Theodore
quando O ocidente se perguntou se o investime
nto
educação não deveria também servir-lhe de caminho,
espaço para
educacional.
shultz, John Vaisey, Harbinson e Mayers foram lidos intensamente
no final dos anos 50 e ao longo dos anos 60, tratando a ques
tão
educacional a partir dos diferenciais de salário obs
ervados em
conexão com O nível educacional (Blaug, 1969; Vaisey, 1962;
Schultz, 1962, Edding, 1963, Harbinson/Meyers, 1964). Já então a
idéia de planejamento havia perdido a conotação negativa adquiri-
da por sua identificação com a forma de atuação do Estado Sovié-
tico e pela interferência do Estado na economia que nela se embu-
tia. Para isso contribuira a IIº grande guerra, que impusera a
países de tradição liberal a necessidade de planejar o abasteci-
mento e a reconstrução (Thane, 1982). Tal idéia ganha credibili-
dade especialmente na forma de planejamento indicativo, coma me-
nor ingerência possível do Estado na implementação de medidas que
ja achasse por bem :
ajtecnocrsc por bem recomendar; difunde-se como “plane.
jamento democrático", na versão que encontra sua expressão mais
significativa na obra de Karl Mannheim (Mannheim, 1946). Economia
da educação e planejamento educacional juntam-se pragmaticamente
em "approaches" que são, simultâneamente, métodos de análise das
vantagens econômicas da educação e de seu planejamento: o método
da demanda social, o "man power approach" e a análise
custo-benefício, acompanhados de deduções lógicas no que concerne
à alocação de recursos.
O segundo "boom" analítico está vinculado ao movimento
estudantil de 1968 e suas consequências. Mas o período está
recheado de outras pesquisas que dão continuidade a análises
anteriores, como veremos mais tarde, ou que são consequência de
outros fatores. Deve-se aí mencionar o livro de Robert Blauner
que, por um lado, recolhe a tradição dos estudos na área da
sociologia do trabalho e, por outro, reflete a tardia recepção
norte-americana dos Manuscritos Econômico-filosóficos e a
consequente discussão sobre a questão da alienação (Blauner,
1964). Merece também ser aqui indicado o famoso livro de Franz
Jánossy, publicado em 1966, que trata da importância da educação
para o crescimento econômico e aborda as consequências que
poderiam advir para a Alemanha Ocidental da construção do muro de
Berlim e do bloqueio do fluxo da força de trabalho
que vinha da Alemanha Oriental (Jánossy, 1986).
O movimento de 1968 trouxe à baila a necessidade de
analisar a área educacional com instrumentos que ultrapassassem o
funcionalismo e em conexão com outras
qualificada
; áreas. Encontramos no
período os escritos em Poulantzas e de Althusser, com sua análise,
dos aparelhos ideológicos de Estado, e ainda os textos de
Pierre
Bourdieu (Bourdieu, Poulantzas, 1974). A
inúmeros jovens que
participaram do movimento e escreveram suas teses e dissertações
sobre a área educacional a partir das ciências sociais.
1970; Althusser, 1974;
estes autores de vem ser agregados os
A medida em que avançamos nos anos 70 nos deparamos com
um tipo de análise que se desdobra em torno das funções sociais
da educação e das razões pelas quais o planejamento educacional
claramente malograra no Ocidente. Claus Offe dedicou a este te-
ma,por encomenda do Ministério da Educação da Alemanha Ocidental
em 1973, ou seja, num momento em que ainda muitas esperanças es-
tavam depositadas na social democracia e suas propostas de refor
-
ma e no qual os ideais igualitários não sofriam contesta
ção aber-
ta, um conhecido texto (Offe, s/d).
A situação neste final dos anos 80, comport
a um espec-
tro ainda mais amplo. Muitos foram os
que se afastaram ou tomaram
outro rumo na discussão. Encontramos
quem, como Altvater - que no
começo dos anos 70 na Alemanh
a Ocidental ampliou enormement
e o
debate sobre o setor educacional,
lançando como Freerk Huisken
uma coletânea que se converteu
em leitura obrigatória para os
in-
sados no tema - que à consideram esgot
ada (Altvater/Huisken,
m novas perspectivas de discussão
teres
1971). Outros há, por
ém, que vêe
da educação neste momento
, em conexão com a crise teóri
ca e a
perplexidade em que se encontram






a possibilidade de ide
ntificação de novos
Focos de debate em função




o do debate e na
as nos diferentes p
aíses.
jonal ganha, nos últimos ano
s, nova
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e aaa 1 do Estado, do desgas
te político da so-
rolário da cri
se fisca
m cracia, da € :
e aa Mas Ei também retorna à cena graça
s aos efeitos so-
litários.
políticos nada desprezíveis da d




rise da idéia de justiça e dos ideais igua-
níveis que caracterizou os ano
s 70 em muitos países do
A idéia de planejamento também faz sua reapa
ri-
mund já agora nem sempre associada ao seu par tradicional: o
ERea moderno, a idéia de construção de uma ordem social-
igua
s abertas à igualdade de oportunidad
es de acordo com a
orta










ia fticos no século xIx
(Marshall, 1967) a educação
integra
Ese pos auta de reivi
ndicações e conquistas so
ciais, ao mesmo
ole E vê sempre mais e
nfatizada a relação entre se
us efei-
pa da fonte de qua
lificação para o trabalho
e o mercado.
dis o difusão da
educação nas últimas déca
das fez com que
a Ea relevâ




o processo produtivo começasse a ser enfocado de nova maneira.
No debate sobre as relações entre produção e qualifica-
ção encontramos algumas invariáveis. A avassaladora maioria dos
autores se remete ao clássico esquema que enquadra a questão de
acordo com três fases históricas. Mesmo intelectuais conservado-
res a ele aderiram, especialmente na medida em que a economia da
educação for perdendo relevância intelectual e influência nos
meios governamentais, acompanhando a desilusão a respeito do pla-
nejamento setorial que nela se apoiava. A primeira daquelas fases
corresponderia ao artesanato, que exige longa aprendizagem e uma
qualificação profissional adquirida ao longo de diversos aos,
abrangendo todas as fases de elaboração do produto. O sistema de
aprendizagem de ofícios que caracterizou a Idade Média,
bem como
a transmissão no quotidiano familiar de conhecimentos agrícolas,
vieram abaixo com a expulsão dos campos e a manufatura. Esta, ao
decompor o trabalho, mutilaria o trabalhador conduzindo - neste
segundo momento - à sua desqualificação. Tal processo, iniciado
ainda no século XVI e completado no final do século XVIII, teria
prosseguido seu curso - enquanto processo de desqualificação -
com a revolução industrial e a produção em massa. Exigindo "flui-
dez de funções e mobilidade do trabalhador em todos os sentidos"
(Marx, KIMEGA, 1973), a indústria moderna suporia a disponibili-
dade absoluta do ser humano às suas condições. No entanto, a pró-
pria versatilidade a que conduziria o processo de trabalho indus-
trial poderia abrir caminho à educação politécnica e consequente
requalificação da força de trabalho.
Com o esquema trifásico combinam-se, especialmente nas
últimas décadas, 4 teses que se referem à qualificação média do
trabalhador no capitalismo contemporâneo:
1) Tese de desqualificação - o capitalismo contemporâneo não es-
taria conduzindo à passagem à terceira fase, mas se reproduziria
mantendo as características da transição do artesanato à manufa-
tura no que concerne às exigências de qualificação da força de
trabalho. Esta desqualificação progressiva ocorreria tanto em
termos absolutos quanto em termos relativos.
2) Tese de requalificação - defendida
com ardor pelos defensores
do Capitalismo monopolista de Estado (Sc
amoltanheo io) e por aque-
les que vêem de forma positiva o
desenvolvimento tecnológico e
seus efeitos sobre o trabalho e a vida dos
homens, considera que
o capitalismo contemporâneo (a automaç
ão, o cansuno de massa,
etc.) exigiria a elevação da qualif
icação média da força de tra-
balho.
da polarização das qualifica
ções - aparece combinada c
om
E das outras três e a
firma que o capitalismo modern
o ne-
PE be de um pequeno núme
ro de profissionais altamente
cessita som
de trabalhadores se veria
to a grande massaqualificados, enquan





4) Tese da qua italismo contemporâneo necessita de homens mais










is posições tem girado uma
discussão que
gidos pela humanidade, se reduziria se
com-
prado com épocas P É
no a taás níveis e aspectos do processo de trabalho no
difer
rca orâneo. O tema




tanto do P s pelos mesmos autores e outras vezes por autores di-
eze
éses distintos segundo a filiaç
ão teórica e a disci-




CU que jhes serve de
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Tradição francesa e des
dobramento americano
1. I fra sa£S
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ntex-
Certamente os franceses merecem e
special neste co
s 40 e
gles estiveram muito envolvidos




mo podemos observar através




: pjerre Naville e Alain Tourain
e, dedicando-se aos efeitos
I5e educacionais da mecanizaçã
o e da automação fabril. Suas
soclais





do rapidamente as posições que defen
deram, devemos
Alain Touraine realizou uma ampla pesquisa empírica
junto à fábrica Renault,que então utilizava tecnologia ultra-mo-
derna. Ele defendia, apoiado em dados empíricos, a idéia de que
se processava certa degradação na qualificação dos trabalhadores
adstritos e tarefas limitadas, rapidamente aprendidas, repetidas,
especialmente a partir a primeira grande guerra. O sistema de
execução direta se degradava, com a automação, em trabalho de
alimentação, carregamento e descarregamento que exigem gestos
elementares e repetidos. Ao mesmo tempo, porém, Touraine ressal-
tava a maior responsabilidade dos trabalhadores na indústria au-
tomatizada em função das maiores consequências que poderiam advir
de um erro (Touraine, 1955).
Georges Friedman, por sua vez, sempre defendeu uma po-
sição ambígua em relação à qualificação da força de trabalho. Ele
atacou os que "obnubilados pelo progresso do automatismo" acredi-
tavam no desaparecimento das tarefas fragmentárias da indústria e
postulavam a qualificação crescente dos trabalhadores. Na verda-
de, Friedmann não encontra uma resposta fácil para as relações
entre automação e qualificação. Antes da Segunda Guerra e quali-
ficação exigida nas áreas de ponta eram a velocidade, a destreza,
a capacidade de habituar-se a condições penosas de trabalho. A
grande fragmentação de tarefas e extrema divisão do trabalho de
* uma organização de corte taylorista, exigiam apenas um rápido
treinamento em serviço. No entanto, a partir de certo nível de
automação a insatisfação dos trabalhadores torna-se de tal ordem
(absenteísmo, rotatividade) que, mesmo com a elevação dos salá-
rios característica do fordismo, muitas empresas gigantes passa-
ram a adotar uma política de "ampliação do trabalho", fazendo com
que seus operários circulassem em diferentes tarefas de modo a
aumentar seus conhecimentos industriais, oferecer-lhes uma visão
de conjunto capaz de motivá-los a uma execução de melhor nível.
Caso tal tendência se generalizasse poderíamos falar de
versão da curva
uma re-
da desqualificação. No entanto, ele ressalta O
fato de que - mesmo nos anos 50 e no país mais avançado, os Esta-
dos Unidos - os ramos automatizados da indústria eram diminutos e
um número muito elevado de trabal
fas
São fr
hadores eram absorvidos em tare-
braçais, parceladas e repetitivas. Por outro lado, a automa-
azia crescer o número de tarefas su er-especializadas, frag-ment p
Péando o trabalho ande ele ainda era complexo e global (Fried-
mann 1947 e 1970). Sua posição ambígua parece dissolver-se nos
anos 60, quando ele defende a tese da elevação da qualificação da
força de trabalho em países com altos índices de automação, onde
tarefas manuais de execução se transformaram em tarefas de infor-
mação e comunicação, e onde o crescimento do setor terciário de-
terminou a multiplicação das atividades simbólicas, documentárias
e cognitivas.
Pierre Naville, por seu lado, defendeu sempre de forma
clara a tese da qualificação tendenclal da força
e trabalho com o
avanço tecnológico. Para ele, desde a revolução industrial
obser-
vava-se um "movimento constante de desqualificação e
requalifica-
ção" manifesto de forma muito desigual entre o
s diferentes ramos
da produção. No final dos anos 50 ele realizou
uma ampla pesquisa
empírica enfocando as indústrias têxtil, poLreLi
fera e de minera-
ção, pretendendo estabelecer uma escala
hierárquica entre quali-
ficações e salários. Desejava ele também medir o valor trabalho,
incorporando a esse valor os custos
da educação, pois o trabalho
icado teria necessariamente um valor
maior que o não-quali-
ad a o desenvolvimento da maquinária também o trabalhador
a ência té
neces PRAratirisição média. A automação
provo-
aaa número de trabalhadores e promoveria sua
ao criar novos postos de trabalho e




es refas Aumentando as tarefas de manutenção
e vigilância
novas ta É
s diante da exigência de polivalência
do trabalhador. As
dn des em curso provocavam o d
eslocamento de pessoal, es-
trapae entre aquele ligado à criação, estud
os e preparação
os se apoiam em conhecimentos c
ientíficos e técnicos.
Se teria sido substituída pela
atenção e responsabili-
a partilhada pelo trabalho através de equipe
s oca de
balho visando mais a manutenção que
a operação da maquinária
o ille, 1958). Ele não deixa, porém
, de assinalar que se obser-
bord E insegurança no trabalho (redu
ção de horários, modifi-
a
ver nova formação, necessidade
de adaptação).is
ões salariais,
ae Na tentativa de medir o grau de automação
das empresas
je se coloca muito próximo a um tipo de p
esquisa que se de-
NE 1veu nos Estados Unidos com James Bright. De
sua análise de
senvolv
s ramos da produção ele conclui que a automação atinge em-
diverso
presas grandes, médias e pequenas, sendo muito difícil medir os
setores automatizados e dissociar estes setores de outras partes
do processo de fabricação. Ele chega a um emaranhado complexo de
dados relativos a setores muito diversos entre si e termina por
manter sua tese da qualificação tendencial da força de trabalho
com a automação (Naville, 1956, 1957, 1961, 1972).
O deslocamento do emprego na indústria para o setor
serviços, da produção de mercadorias para a sua circulação, le-
vantaria necessidades específicas quanto à qualificação da força
de trabalho - deveriam ser realizadas pesquisas específicas sobre
o setor terciário porque o mero estudo da automação não permitia
tirar qualquer conclusão a respeito. No que concerne ao secundá-
rio, porém, Naville considera impossivel traçar um quadro comple-
to dos efeitos da automação sobre o trabalho humano e até mesmo
um quadro do desenvolvimento técnico da automação. E, embora man-
tendo a tese da qualificação tendencial ele foi obrigado a reco-
nhecer que o "homem da automação" era raro, reduzindo-e a uam ca-
mada de engenheiros, técnicos e alguns trabalhadores qualifica-
dos; que a qualificação é necessária para a concepção e realiza-
ção de novas máquinas, mas que elas podem ser operadas por traba-
lhadores pouco qualificados; que as formas novas e superiores de
trabalho não fazem desaparecer o trabalho não-qualificado; que a
formação polivalente só é relevante para algus ramos da produção
(Naville, 1963).
Esta tradição francesa de amplas pesquisas na área da
sociologia do trabalho arrefeceu a partir dos anos 60. No entan-
to, em parte sob sua influência - especialmente de George Fried-
man - desenvolveram-se alguns trabalhos em língua inglesa, entre
os quais sem dúvida ressalta a pesquisa conduzida por James
Bright nos anos 50 enfocando os níveis de automação de 15 empre-
sas que utilizavam tecnologia ultra-moderna. A medotologia de
Bright está amplamente descrita em seu próprio trabalho mas apa-
rece resumida não apenas no livro de Naville (Naville, 1963) mas
também em muitas páginas do trabalho de Harry Braverman (Braver-
man, 1974). Sua pesquisa indicava que naquela década os níveis de
automação ficavam muito aquém do que se imaginava e que ela eradesigualmente distribuída,da reduzida a algumas unidades no inte-
or das empresas.
Bright dedicou uma parte de suas conclusões ao
setor educacional, perguntando-se se efetivamente a automação
traria uma tendencial elevação da qualificação média do trabalha-
dor. Ele se dedicou a combater esta tese, conside
rando que a má-
quina automática tende a requerer menos qualificação do operador,
dependendo do nível de automação, embora
dê origem a empre-
gos-chave qualificados (Bright, 1958
).
Para Bright a baixos níveis de mecanização o trabalha-
dor precisa de educação adicional quando a maquinária
torna-se
mais complexa e esta educação adicional
se restringiria a um
treinamento para aprender a utilizar e ajusta
r a máquina. A altos
níveis de mecanização porém, O julgamento crítico
exigido do ope-
rador se reduz, O esforço mental tam
bém declinaria, do mesmo modo
que o treinamento para operação e
ajuste quando estes passam a
ser feitos automaticamente. À responsabi
lidade é retirada do tra-
balhador na medida em que O mecanis
mo passa a detê-la. A força de
trabalho utilizada na manuten
ção nem sempre cresce; pod
e mesmo
iminuída quando ocorre uma significativ
a redu-
camente d






E or uma parcela maior da produção ou receber tarefas
Ra e exigem qualificação adicional; a maquináriia aus
mais elevaias E em certos casos, requerer trabalhadores com ni-
tomática ie e responsabilidade mais elevado; tornar-se-iam
vel de ADE ners e construtores nas firmas ou talentos espe-
necessários Eiação, imaginação e criatividade mecânica para
ciais como v própria maquinária. No entanto, no seu conjunto,
na Eita que a tendência mais ampla reduz a demanda
de
rias gar e habilidades. Manifesta-se,
pois, pela tese da des-
EM Por isso, ele sugere a busca
no terciário dos esti-
par aaa da qualificação
tendencial média da população
cpright, 195
8b).
2 interregno nos anos 60
. Interregoo5=—
Entre as grandes pesquisa
s empíricas e discussão
teóri-
tais questões nos anos 50,
entrando no início dos ano
s 60,
Eu "boom" observado
nos anos 70 há um período
de tempo em que
=
: as publicações re





absolutamente que a confluência de áreas não se manifesta
sse no
setor educacional. Ao contrário: desde os anos 50 e com grande
ênfase nos anos 60, desenvolviam-se a economia e O planejament
o
da educação. Mas a análise do processo de trabalho, da aut
omação
e seus efeitos sobre o trabalho humano foi retomado nos anos 70
,
menos vinculado à tradição francesa. No entanto, como já disse-
mos, pelo menos dois trabalhos publicados neste in
terregno devem
ser mencionados: o de Robert Blauner e o de Jánossy.
Robert Blauner publica em 1964 um livro chamado Alien
a-
tionandFreedom, que alcançou muitas edições em paperback
. se-
guindo a tradição empírica da sociologia do
trabalho ele reliza
em 1961 uma grande pesquisa que abrange os setores
das indústrias
gráfica, têxtil, automobilística e de química pesada no que con
-
cerne ao grau de mecanização da tecnologia, à raciona
lização na
divisão do trabalho, à concentração econômica e à burocratização.
Mas ele desloca o seu tema da maquinária para o trabalhador e das
condições de vida e da qualificação dos trabalhadores
para a
questão da alienação e da liberdade, em função
das diferentes
possibilidades oferecidas pela indústria moderna.
Do ponto de
vista empírico Blauner remete à pesquisa reali
zado por Elmo Roper
em 1947 para revista Fortune, que abrangeu
16 indústrias diferen-
tes e 3.000 trabalhadores. Tal como outros auto
res Blauner acei-
tará o esquema trifásico, levemente modificado;
artesanato = 1li-
berdade = qualificação; manufatura =
alienação = desqualificação;
terceira fase otimista com nuances. À
alienação aumentaria com as
tecnologias intermediárias, com a lin
ha de montagem (que provoca-
ria a erosão das habilidades tradicionais
), mas ela seria rever-
tida por uma contra-tendência que viria
junto com a automação
(Blauner, 1964, p. 172). E, embora ele
faça diferenciações entre
as indústrias pesquisadas, a tese que defende é a
de que a auto-
mação permitiria maior satisfação de necessidades
pessoais e so-
ciais do trabalhador, não apenas devido à ampliação do tempo
li-
vre, mas também pela possibilidade dele realizar o seu trabalho
de acordo com o seu próprio ritmo. A habilidade manual cederia
Seu lugar à responsabilidade (Blauner, 1964 p. 170).
Blauner vê como contraditória as tendências do capita-
ame
SociedadeE do início dos anos 60. O Estado de Be
m Estar, à
uente a
São de militância q estariam contribuindo
para uma menor disposi-
os t
,
rabalhadores - especialmente nas indús-
lismo
n
trias de ponta, dotadas de capacidade de oferecer maior segurança
no emprego, de acionar políticas de pessoal esclarecidas e redu-
zir as pressões e a supervisão próxima e arbitrária. Em suma,
Blauner - embora não conclua explicitamente - encaminha seu tra-
balho para a idéia de que no capitalismo avançado há maiores pos-
sibilidades de vencer a alienação do que na manufatura, sugerindo
que também ocorreria uma elevação da qualificação média da força
de trabalho. Mas todo O processo seria muito pouco homogêneo e
com enorme espaço aberto às contradições (Blauner, 1964).
Por seu lado, o húngaro Franz Jánossy pública, em 1966,
um livro sobre o fim do milagre econômico na Alemanha Ocid
ental.
Uma de suas teses era a de que O esgotamento das reser
vas educa-
cionais (seja em consequência da construção do muro
de Berlim,
a "restauração" que teria caracterizado a recons-
ema educacional na Alemanha Ocidental) constitui-
A reforma da educação im-
seja em função d
trução do sist






sformação de atividades concretas que
volvimento implica
em tran
depende, em sua execuç
ão, de pessoas qualifi
cadas. Ele introduz
uvema trifásico ao distinguir entre ma
nufatura e
A primeira suporia a desqual
ificação da força
fragmentando ainda mais o trabalho, apro-










gir tarefas qualificadas ligadas
à construção e manutenção da
ma-
quinária. Neste momento
intermediário entre a manufatura
e a au-
tomação estaríamos frente
a frente com uma polarização
das exi-
gências de qualificação. Já a automação
inauguraria uma nova era.




parcelado e exigindo sua
qualificação.
assim, ele termina por dese
mbocar na tese da requalifi
cação, em-
bora
cresceram de tal maneira que,
proporcionalmente a eles, os
conhe-
ressaltando que os conhecimentos
acumulados socialmente
cimentos individuais se e
levaram, enquanto que em
relação às má-
peram (e os conhecimentos




Em suma: ele defende 3
das 4 teses que apresenta
mos no início deste t
exto. Mas observa
qualificação se eleva em te
rmos quantitativos (maior
número








exige novos conhecimentos, u
ma revisão de seu conteúdo
em função
não apenas da produção mas tamb
ém do consumo (Jánossy, 1966).
3. O primeiro período pós-68
Muitas são as publicações q
ue apresentam conexão diret
a
ou indireta com o movimento e
studantil de 1968. Podemos
dividir
as publicações dos anos 70 em t
rês grnades grupos: os adeptos
da
teoria do capitalismo monopolis
ta de Estado, ligados ou não
ao
movimento de 68; os ex-militant
es que escreverem aus teses (
teó-
ricas) sobre a área educacional; os
que, também provenientes O
movimento, dedicaram-se à so
ciologia do trabalho e à socio
logia
da educação numa perspectiva te
oricamente próxima à dos de
mais
porém com forte base empírica
, tal como encontramos na trad
ição
francesa. Esta classificação e
ngloba somente a literatura em
lín-
gua alemã. Entre os france
ses a tradição tem alguma c
ontinuidade,
com forte tendência para es
tudos comparativos e a e
conômia do
trabalho substitui de cer
to modo a economia da educ
ação. Em lín-
gua inglesa pelo menos
um livro nada fica a
dever aos demais aqui
referidos, fazendo grand
e sucesso no Ocidente:
o de Harry Braver-
man, publicado em 1974.
Começemos com os adept
os da teoria do capit
alismo mono-
polista de Estado, defe
nsores da tese da quali
ficação para depois
passarmos aos ex-militan
tes. Vamos aí incluir o
livro do Braver-
man porque todos se




e nem sempre conclusi-
vas do grupo que opto




A primeira posição poder
ia ser representada por R
adovan
Richta e seu grupo, que
consideram a transformaç
ão da base técni-
ca da produção inseparáve
l de uma transformação na
s funções e na
estrutura da força de tr
abalho: as relações de pr
odução se modi-
ficariam e a qualificação se





ramos produtivos e nos países ma
is desenvolvidos as novas condi
-
Resdifirotusão exigiriam
maior qualificação. Seria po
ssível
ER Do seriam
eliminadas as diferenças de
qualifi-
rabalhadores e os intelectu
ais, criando-Se uma
13
nova situação cultural e huma
na (Richta, 1971; Haug, 1975
).
Os defensores radicais da tese da
desqualificação podem
ser aqui exemplificados atrav
és do trabalho de Dieter Otte
n. Ele
argumenta contra a teoria do cap
italismo monopolista de estado,
que deslocaria para O progress
o técnico o fator determinant
e da
tendência histórica da qualifi
cação, ao invés de buscá-lo nas
leis que regem O capitalismo.
Para Otten o grau de compl
exidade
do trabalho e a qualifi
cação da força de trabal
ho desenvolvem-se
separadamente. "O desenvolvimen
to específico do modo de pr
odução
capitalista torna possível u
tilizar trabalho complexo, n
o qual a
produtividade social




desenvolvida que só pr
ecisa ser combinada
com mero trabalho de massa
" (Otten, 1973). A pro
dutividade do
trabalho pode elevar
-se sem que se eleve
a qualificação e mesm
o




deu a sua opinião
a respeito do
assunto, adotando uma da
s teses parciais que já en
contramos em
Jánossy. "No capitalismo
tardio, diz ele, ...ocorr
e uma desquali-
ficação relativa e não ab
soluta da força de trabalh
o; isto é, a
qualificação regride sempre
mais abaixo do possível té
cnico-cien-
tírico, embora se coloque -





o livro de Harry B
raverman surgiu no
mesmo momento que
m" de publicações sobr
e o tema. Ele é apre
sentado por Paul
o "boo
omo um livro que cobre




Baran. De fato, Braverman
intitula a segunda
parte do seu livro
de "capital Monopolista",
mas reitera que seu
texto - como muitos da
mesma época - é deduzido
logicamente de O
capital, especialmente da
IVê parte do seu primeiro
volume. sua
tese é clara: ele busca
"destruir de uma vez
por todas o mito da
crescente qualificação
da força de trabalho",
quando o maior par-
te dos autores "dedutivos"











ville - muitas páginas
sumarizado os resultado
s da pesqui-
s Bright, critica wrigh
t Mills em sua classif
icação dos
ars. Ele se reporta
à tese que aparece













ativo (porque quanto mais
a ciência é in-
corporada ao processo
de trabalho menos O t
rabalhador o compreen-
de). Considera que
à elevação da qualifi
cação em consequência
da
extensão da educação de
massa é ilusória porque,
na verdade, a
educação perdeu sua rel
ação com as exigências
ocupacionais. O di-
latamento da escolariza
ção seria apenas um m
ecanismo para conser-
var o desemprego em níve
is razoáveis. Mas ele t
ambém antecipa te-
ses que encontraremos
na literatura mais rec
ente, com a da con-
vergência de escolarid
ade entre empregados
e desempregados ou CO
-
mo a da impossibilidade
de dominar o processo
de trabalho a menos
que a educação se fa
ça por toda a vida (
Bravermann, 1974).
utador e a automaçã
o reu-
ja conduzir ao fim
Braverman reconhece que o
comp
nificam o processo de
trabalho e que isto po
der
da divisão técnica do trabalho. Ma
s, na verdade, "o capitalismo
insistiria obstinadamen
te na velha divisão"
(Bravermann, 1974),
ampliando-a e conduzindo a uma i
mensa destruição dos ofícios. Es-
crevendo nos anos 70, el
e não deixa de assinalar
O deslocamento
que estava se dando em
direção do setor terciári
o (13 milhões de
trabalhadores contr




em 1971), com forte d
emanda de empregados e
m
escritórios e relativa esta
gnação da demanda de operári
os. Assi-
nala também a crescente abso
rção da força de trabalho femin
ina.
No entanto, sua análise do proc
esso de trabalho dentro das ocupa
-
ções é, como a maioria dos trabalh
os do período em outros países,
de caráter eminentemente teórico e de
dutivo.
Finalmente um livro cuja primeira ediç
ão data de 1970,
ou seja, deste período pós-68 - mar
cará a discussão. Ele, no en-
tanto, tem a sua origem numa ampla pe
squisa que engajou várias
instituições e que, como projeto teóri
co-empírico, foi solicitado
pelo Conselho para racionalizaçã
o da economia alemã (RKW) e rea-
lizado entre os anos de 1963 a 1968, antes, port
anto, do movimen-
to estudantil. Se o projeto como um todo fracassou
, aquela parte
poeanace ao seminário de sociologia da Univ
ersidade de Gottingen
omo resultado Trabalho industrial e consciência operária,




opéia sobre a classe trabalhado
ra
Os anos 60; seria ela ainda,diante do avanço tecnológico €
15;
das transformações sociais, o sujei
to histórico da mudança so-
cial? A partir desta questão é que eles c
olocam seus objetivos: -
em que medida a mudança tecnológica na prod
ução industrial não
conduz a um nivelamento dos
trabalhadores, mas exerce uma in-
fluência diferenciadora sobre o trab
alho industrial e prejudica a
base de experiência coletiva na clas
se trabalhadora na esfera do
trabalho; - em que medida as difer
enças de situação de trabalho
refletem-se na consciência dos tra
balhadores e desatam diferenças
relevantes no pensamento do operári
o industrial. Eles trabalham o
tema conscientes de que a maior
parte dos autores adota o esquema
trifásico no que concerne à qualifica
ção e é sua constante preo-
cupação enfatizar a heterogeneidade
que caracteriza o conjunto da
situação do trabalho industrial e a
consciência dos trabalhadores
na indústria (Kern/Schumann, 1970).
Kern e Schumann repassam à bi
bliografia existente cri-
ticando o pessimismo de Bright,
o otimismo de Blauner e de Alain
Touraine: - opiniões tão diver
sas só demonstravam o precári
o de-
senvolvimento das pesquisas no
setor. Muitas eram as monografias
que tratavam do assunto. Ma
s seu poder preditivo era
muito peque-
no já que os diversos ramo





trabalho industrial e a mudança
tecnológica se concretiza sob
condições muito desiguais.
Não se deve, pois, esperar um
a expli-
cação científica macro-social p
ara as relações entre desenvolvi-
mento técnico e trabalho industrial.
Eles abordam também a questão
de se e como a situação
concreta de trabalho de um operár
io tem influência sobre a sua
visão do trabalho. A crítica a Blauner
é aqui inevitável - se
existe uma íntima interdependência e
ntre O tipo de trabalho e a
satisfação no trabalho, deve-se contar com
a requalificação do
trabalhador industrial. Alguns autores franceses ch
egam também a
esse resultado, falando mesmo de uma "no
va classe trabalhadora" e
dos ntrabalhadores-técnicos".
Serge Mallet é um autor q
ue clara-
mente se manifestou pela tese da requalifica
ção com a automação,
gerando um novo tipo de consciê
ncia nos trabalhores (Malle
t,
1963). outros, como Goldhorpe, And
rieux e Lignon consideram que
as experiências específ
icas no campo do trabal
ho e profissão tor-
nam-se crescentemente irrel
evantes para a consciência
da classe
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trabalhadora e para a opinião de cada qual sobre sua atividade
concreta (Goldhorpe e outros, 1963; Andrieux/Lignon, 1960. A
questão da requalificação, neste contexto, é igualmente irrele-
vante.
Kern e Schumann não estão de acordo com a otimista tese
da requalificação. Seus defensores não considerariam que determi-
nadas formas de automação contribuem para a renovação de situa-
ções de trabalho restritivas; que a automação só atinge uma par-
cela da produção e que permanecem formas de trabalho tradicio-
nais; que em setores altamente mecanizados encontramos formas de
trabalho industrial repetitivas,que o significado quantitativo do
trabalho automatizado é restrito e que as fábricas automáticas
tendem a uma polarização das qualificações. Ao lado da tese da
polarização eles lembram que o desenvolvimento técnico eleva as
exigências de qualificação à força de trabalho, mas a sociedade é
incapaz de gerar um sistema de educação que torne disponível as
qualificações exigidas (Kern/Schumann, 1974).
A onda de textos "militantes", teóricos e dedutivos
reduziu-se consideravelmente a partir de meados dos anos 70 -
quando o movimento estudantil entrou em franca retração e os par-
ticipantes de 1968 já tinham dado a conhecer ao público os frutos
de seu trabalho. A questão que se coloca é: em que medida a so-
ciologia do trabalho, conectada à sociologa da educação e a pre-
tensões planejadoras, sobreviveram e de que forma - considerando
que, na década dos 70, também a economia da educação ("burguesa”
ou política) havia praticamente desaparecido da discussão. Afi-
nal, o que sobreviveu ao forte debate educativo vinculado ao dois
"booms" a que nos referimos antes, na última década e meia?
4. Anos 70: as grandes pesquisas alemães sobre o setor secundário
Parece lógico que tenham sobrevivido os meios institu-
cionalmente mais bem organizados, que recolheram a tradição ante-
Tior e a combinaram com a discussão pós-68. Merece especial men-
são o trabalho elaborado entre 1972 e 1977 por solicitação do
edE Nacional de Pesquisas em formação profissional, cujo
Bo dois alentados volumes foi publicado no final da dé-
grupo de sociólogos de Gottingen. Não casualmente es-
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tes dois volumes se intitulam Qualificação e Produção (Mickler e
outros, 1978 e 1981). A pesquisa que a eles conduziu abrangeu um
amplo espectro da produção industrial (foram investigados 7 ramos
produtivos: indústria de móveis, gráfica, máquinas pesadas, mecâ-
nica fina, construção pré-moldada, ferro e aço e automobilísti-
ca), colocando-se na tradição empírica associada ao trabalho teó-
rico, como encontramos entre os franceses e em James Bright. O
objetivo deste trabalho era estudar as relações entre o desenvol-
vimento econômico e técnico e a estrutura de qualificação exigida
pelo sistema ocupacional; pretendia-se que seus resultados permi-
tissem obter maior conhecimento a cerca da necessidades de quali-
ficação da Alemanha Ocidental no período, de modo a informar as
áreas de planejamento da formação profissional. Partia-se da co-
nexão íntima existente entre o sistema de formação profissional
alemão e o sistema ocupacional (num país onde todos estão obriga-
dos a obter uma profissão e que, teoricamente, tem o direito à
colocação correspondente no mercado de trabalho) e pretendia-se
que o planejamento educacional do Estado lograse manter tal rela-
ção. Na verdade, a discussão educativa na Alemanha supunha a
existência de tendências convergentes entre as exigências de qua-
lificação do mercado e a reforma educativa democrática, sem in-
vestigar se realmente existiria uma interdependência entre cres-
cimento econômico, desenvolvimento das qualificações e política
educacional. Em suma: trata-se de investigar tais relações de mo-
do a poder responder, de maneira positiva, às catastróficas pre-
visões de Franz Jánossy há uma década.
O cerne da pesquisa é o desenvolvimento das exigências
de qualificação. Que potencial qualificatório contém ou pode con-
ter a dinâmica da transformação técnico-econômica? Quais as rela-
çõs desta tranformação com modificações na divisão social do tra-
balho? Em que medida os empresários, ao darem forma aos postos de
trabalho, obtém um maior peso na forma concreta das qualificações
oferecidas (conhecimentos, capacidades, etc.)? Em que medida a
qualificação é condição para o engajamento no mercado de trabalho
e qual o prso indireto das qualificações existentes na forma que
assume O processo de trabalho e, portanto, na estrutura de exi-
gências de qualificação no setor secundário? As relações entre
exigência de qualificação e desenvolvimento econômico são deter-
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minadas pela estrutura de qualificação pré-existente ou o desen-
volvimento econômico (o processo fabril) exige e determinado sua
transformação? Pela primeira vez nesta literatura parte-se não
somente da idéia de que o mercado de trabalho impõe exigências ao
sistema educacional mas que este, com as qualificações que ofere-
ce, também contribui para configurar o processo de trabalho e
a
estrutura de ocupações.
Aqueles que realizaram a pesquisa utilizaram-se de 4
categorias de exigências de qualificações, a saber: 1. se
nsomoto-
ras; 2. comportamento perceptivo-rotinizado; 3. formas de
pensar
como exigência de comportamento diagnóstico e planificador;
4.
motivação para o trabalho. Estas 4 categorias serviram à
descri-
ção e reflexão sobre os ramos pesquisados e combinaram-se com
4
tipos de processos de transformação técnico-organizac
ional por
eles identificados como: 1. do artesanato e da
manufatura às for-
mas de acabamento pré-moldados (ind. de móveis,
gráfica e cons-
trução); 2. racionalização dos setores manu
fatureiros para redu-
zir custos (montagem de mecânica fina); 3.
da produção parcial-
mente automatizada de partes à produção em
pequenas séries (má-
quinas pesadas); 4. racionalização organi
zacional do trabalho em
setores parcialmente automatizados (em expansão, com
o na indús-
tria automobilística ou em crise, como na ind
ústria metalúrgica).
Identificadas estas 4 "típicas formas de evolução
das transforma-
ções técnico-organizacionais induzidas economicamente",
que Te-
sultados encontramos em relação à qualificação
da força de traba-
lho empregada?
Os resultados são bastante heterogêneos
e mesmo contra-
ditórios. Em todos os 7 setores eles
identificam uma sempre maior
velocidade na produção. Mas o processo
de transformação técni-
co-organizacional é temporalmente marc
ado por fases que se suce-
dem em não contemporaneidade histórica
intersetorial. Na indús-
tria de móveis observa-se queda na quantidad
e de postos de traba-
lho e nela, na indústria gráfica e de construção, uma redução
da
parcela de trabalhadores qualificados. Já na construção de má
qui-
nas pesadas nos deparamos com engajamento de força de trabalho
dio especialmente na construção de aparelhos de preci-
BR porém, nova qualificação e o número de
trabalhado-
cados não decresce porque aumentam os empregados de
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escritório. Nas indústrias automobilísticas e metalúrgicas regri-
de o número de trabalhadores qualificados, ao mesmo temp
o em que
abrem-se novas possibilidades ao trabalho altamente qualif
icado
(como engenheiros hidráulicos, eletrônicos, etc.). De um mod
o ge-
ral, porém, estávamos em 1977 diante de uma diminuição
global do
número de trabalhadores qualificados (de acordo
com a profundida-
de do processo de transformação), redução
que se compensava pelo
crescimento do número de empregados de escritório.
O trabalho se
simplifica, mas crescem as funções de planejamen
to, preparação e
construção nos mais variados setores da produção,
havendo uma
grande incorporação de funções-serviço
no interior de unidades de
produção do setor secundário. Por outro lado, em
bora a automação
ou a difusão do processo de transformação seja m
uito desigual, as
exigências de ponta num setor tendem a espalhar-se pelos
seus ra-
mos que não introduziram as mudanças
tecnológicas.
Desde começos dos anos 70 já se obse
rvavam tendências
que são hoje mais claras: elaboração de
produtos de melhor quali-
dade, flexibilização dos setores altamente padroniza
dos; amplia-
ção da construção de aparelhos de precisão
(mecânica fina); forte
deslocamento do espectro dos produtos
na construção de máquinas
pesadas para máquinas especiais, complexas, em pe
quenas séries,
não padronizadas e de alta precisão. Já
aí se mostram as carac-
terísticas da nova etapa do capitalismo tal como
se apresenta em
nossos dias. Formas petrificadas de organização do trabalho
foram
flexibilizadas. De modo geral a política posta em p
rática foi
contrária ao engajamento de trabalhadores qualificados como parte
da política de racionalização.
Observando o conjunto das tendências eles concluem que
estávamos diante da transformação do conteúdo de qualificação em
quase todas as atividades como: 1. surgimento de atividades pro-
fissionais qualificadas restritas; 2. permanência de atividades
profissionais amplamente qualificadas em nova forma; 3.. novas
possibilidades de trabalho qualificado para a utili
zação de nova
tecnologia, novas qualificações sócio-comunicativas e
maiores
exigências técnico-abstratas; 4. aguda diferenciaç
ão das funções
e exigências de qualificação sobre uma ampla base de
formação.
setores qualificados desaparecem mas novos são criados.
No inte-
rior do trabalho qualificado criam-se ramos parciais que exigem
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competências mais restritas: a dissolução dos ramos tradicional-
mente qualificados caminha junto com a expansão de numerosos tra-
balhos parciais restritos sem maiores exigências de qualificação
seja no que tange à transferibilidade, às competências sócio-co-
municativas ou motivacionais.
Os resultados desta pesquisa não permitiriam comprovar
a tese da elevação tendencial da qualificação; eles falam mais
bem em favor da tese da polarização, tal como anteriormente se
constatou na pesquisa de Kern e Schumann. Mas, se
a tendência ge-
ral conduz à polarização, a situação é muito diferenciada. Há,
sem sombra de dúvida, uma forte substituição do trabalhador qua-
lificado por empregados de escritório. Onde a inovação tecnológi-
ca penetrou fortemente as tendências são contraditórias, mas no
seu conjunto os ramos de atividade mais amplos se restringem; nos
setores mais atrasados (como móveis e gráfica) a tendência é à
simplificação do trabalho.
Os sociólogos de Gottingen tentam medir e descrever em-
piricamente de forma diferenciada as qualificações utilizadas nº
sistema ocupacional, de modo a dar indicações para O
desenvolvi-
mento curricular no sistema de formação profissional.
Chegam, no
entanto, à conclusão de que o conjunto do processo é
contraditó-
rio e que os resultados da pesquisas não serviriam
à formulação
de uma política de formação profissional. Mas sugerem,
de um la-
do, uma pesquisa sobre o que estaria ocorrendo
coma divisão do
trabalho e, por outro, uma investigação mais ampla
sobre a subs-
tituição de atividades dos trabalhadores qualificados
por aquelas
preenchidas por empregados técnicos - sugestões
das quais resul-
taram uma nova pesquisa de Kern
e Schumann e o estudo sobre os
empregos de escritório publicado
recentemente por Baethge e Ober-
beck. Sugerem, no que concerne ao
desenvolvimento curricular, que
se buscassem formas de possibilitar
uma ampla transferibilidade e
o desenvolvimento desta capacidade ao lo
ngo de toda a vida como
objetivo da qualificação: - propõem algo como
a velha educação
permanente que sucedeu, em língua francesa, as pesquisas na área
da sociologia do trabalho na França como ideologia educativa.
As-
Ra pente» que a pesquisa realizada servia menos a for-
Ee E uma política do que à denúncia de restrições que se
Partir da estrutura de qualificações exigidas nos di-
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ferentes ramos da produção - a uma educação democrática.
Esta pesquisa teve muitas consequências. Por um lado,
ela indica as investigações vistas como necessárias para os anos
subsequentes: - aprofundamento no setor industrial e obtenção de
uma visão ampla do terciário. Por outro ado, dela vão derivar co-
municações e mesmo trabalhos mais amplos que tomam seus dados com
base. É o caso do livro de Ottfried Mickler (Mickler, 1981) um
dos autores a grande pesquisa que, apoiado naqueles resultados
empíricos (que ele resume em parte de seu trabalho) levanta
uma
série de questões e interpreta O desenvolvimento da qualificação
da força de trabalho alemã. Ele se pergunta por que os represen-
tantes da indústria e os que colocam em prática a política de
pessoal das empresas sempre reclamam de falta de pessoal qualifi-
cado, relacionando-a por vezes a uma insuficiente produtividade
do setor. No discurso empresarial encontramos presente a idéia de
que somente com força de trabalho qualificada seria
possível man-
ter a capacidade de competir internacionalmente. Mas se de um la-
do, temos a demanda por força de trabalho qualificada, ao
menos
ao nível retórico, de outro a oferta parece ser sempre inadequa-
da, seja pela distância da praxis, seja pela super-produção aca-
dêmica gerada pelo sistema educacional ou por outras causas.
No século XIX, quando foram criadas as grandes
escolas
técnicas em diferentes níveis, a indústria pode apoiar seu Tecru-
tamento sobre o artesanato, ou seja, sobre a pré-existência de
força de trabalho qualificada. Hoje ela depende diretamente
do
sistema educacional. No entanto, as muitas discrepâncias que en-
contramos entre o discurso dos empresários e o sistema ocupacio-
nal real nos levam a ser céticos em relação à demanda. Na verda-
de, no começo da década dos 80 já eram muitos os estudantes sai-
dos das escolas que não encontravam lugar no sistema ocupacional
e que trabalhavam em profissões distantes a indústria; nos depa-
ramos também com um menor número de postos para professores do
ensino profisisonal nos "ramos críticos".
Isso tudo leva a supor que a educação profissional tal-
vez não seja tão necessária na amplitude e tipo até agora prati-
cados na nlemanha. Cada vez mais os responsáveis pela política de
pessoal
jificação como:
que facilitam a integração do trabalhador no sistema
das empresas falam em elementos não determinados de qua-
flexibilidade, disciplina, autonomia, qualifica-
ções sociais
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parcela de trabalho qualificado mantido nas empresas, à passessa
da manutenção improvisada à manutenção planejada.
a Em menor número de anos, mas no mesmo período,
foi reas
lizada também uma pesquisa empírica pelo ISF de Munique, que ofes
rece uma base empírica importante para trabalhos que foram publis
cados em 1982. Entre 1976 e 1977 foram efetivados 12 estudos de
caso em empresas químicas, de ferro e aço; foram ainda feitos 7
outros estudos mais restritos de ramos (papel, vidro, borracha,
ali mentos) que formavam profissionalmente trabalhadores especiê-
lizados. Este estudo mostra que, com a expansão do sistema educa-
cional,
são na abAs menor número de p
essoas que aprenderam a profi-
pre mais Eee em
pregadas; os lugares
de aprendizes são o
dos por mulheres ou por estrangei
ros. O que es Ê
a própria transformação do sis
tema de formação:




que cunha o novo produtor, embora com mu
O país passaria por um tempo de transição da aprendi-
nas fábricas para formação profissional puramente escolari
aii pissasem do aprendiz ao trabalhador qualificado. Para tanto
Preciso introduzir a educação profissional em novos campos
com tudo o que isso significa: novos problemas e conflitos; entre
os i
quais aqueles ligados a uma menor mobilidade vertical, domi-
nand .
1855 nos setores pesquisados a
mobilidade horizontal (Drexel,
ao De fato, os que aprenderam de forma prática nas rábri-
s 1i-
ER As ratégia racional especialmente das empresas QUE
RaoERAEveção
da produtividade, colocando em
supõem um donids E técnicas e de orga
nização do trabalho. ELAS
realização do vaio de
trabalhadores (tornando mais
difícil 2
Camento da força de a de aprendizagem
na fábrica) e o deslo-
consequência ec outros campos da produção. Coro
lho com a qualifi a e dificuldade de encontrar força
de trabã-
Ser a força de ia específica prévia e necessidade de prote-
da desvalorização E po qua Thy icada das consequências negativ
as
São da Capacidade de qualificação, da perda do
emprego e da redu-
desempenho (através de certificados de qua-
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lificação aceitos no mercado, do direito à educação continuada e
do direito à renda por incapacidade profissional).
Por outro la-
do, surgem dificuldades de aceitação do trabalhador
qualificado
profissionalmente por escolas por parte do pessoal
já engajado na
fábrica e observa-se a incapacidade desta de atrair
jovens para
lugares que antes eram ocupaddos por aprend
izes.
A autora aborda, então, este tipo de d
esenvolvimento
buscando soluções e propondo medidas às emp
resas no sentido de
atenderem às reivindicações dos aprendizes. N
este contexto, con-
clui, a educação de adultos, continuada, perm
anente, adquire uma
nova importância. Conclui ainda que é preciso r
econhecer que a
política de qualificação não é resultado apenas do
desenvolvimen-
to tecnológico e da organização do trabalho. Não se trata
apenas
de considerar as exigências colocadas à força d
e trabalho pelo
mercado, em função de mudanças na tecnologia e na
organização do
trabalho, mas de problematizar em que medida podem as empresas de
fato cobrir suas necessidades usando a qualificação
já disponi-
vel, economizando custos de qualificaçao e conduzindo
à desquali-
ficação. Coloca-se aí a complicada relação
entre a pré-estrutura-
ção da qualificação e a flexibilidade
exigia pelo mercado de tra-
balho no início dos anos 80.
5. Anos 80: o fim da divisão do trabalho?
As grandes pesquisas empíricas servirão de base para
o
desdobramento do tema nos anos que se seguiram. Os debates que
tiveram lugar à partir de 1984 tem como um ponto de referência
importante o livro de Kern e Schumann, publicado naquele ano, cu-
jo título Ofimdadivisãodo trabalho? remete imediatamente o
leitor, por associação, ao livro do húngaro Franz Jánossy Orim
do milagreeconômico, que tanta polêmica suscitou n
os anos 60. Um
resumo do livro foi apresentado em nome do SOFI no Congresso aqui
mencionado. No texto, denominado "Trabalho I
ndustrial em transi-
ção (50rr, MitLetlungenseNov. Tosajmelavacadoma
tentação de ex-
pandlr desmensurada e irrefletidamente os est
udos empíricos cada
vez mais micro-centrados. Por outro lado, é proclamad
a a impossi-
bilidade de se obter uma teoria da totalidade
do desenvolvimento.
teria havido. entre 1965 e 1980, um interregno,um pe
ríodo de in-
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cubação de um novo potencial de racionalização, de gestão de um
novo momento de desenvolvimento do capitalismo. As novas técnicas
de informação e controle conduziram a uma mudança na forma de ra-
cionalização da produção, tornando-a sistêmica; neste período te-
ria sido superada a idéia de que o trabalho vivo é um fator de
perturbação potencial (em consequência de grandes pactos perma-
nentemente renovados no Estado de bem estar social): não se tra-
taria mais de substituí-lo por tal razão, mas de incorporá-lo nu-
ma combinação com a maquinária, da qual se poderia obter um opti-
mum econômico. O processo como um todo se apresentaria como con-
traditório face à não-coetaneidade das medidas de racionalização
nos ramos e setores; finalmente, haveria que assinalar o caráter
de longo prazo e as novas combinações que caracterizam o planeja-
mento da racionalização.
A tese deste trabalho é a de que realiza-se, sob nossos
olhos,uma transformação fundamental na utilização da força de
trabalho, com consequências para sua qualificação. São formulados
e implementados novos conceitos de produção: não se trata, de mo-
do algum, de colocar em ação uma autonomização técnica (automati-
zação) do processo de produção a qualquer preço,
mas de valorar a
qualificação e de promover certa independência profissional
im-
prescindível para esta nova fase da produção capitalista.
Para
muitos a nova racionalização implica na destruição
de lugares de
trabalho que não serão substituidas, mas a tese aqui
defendia é
de que esta destruição encontra rapidamente
seus limites. Por ou-
tro lado, é preciso ver que no corte de ta
refas inteiras não está
um perigo mas também uma chance: chance
de que a qualifi-
apenas
fissional sejam vistas como uma forçacação e a independência pro
de igual importância que a maquinári
a. À destruição de
produtiva
corresponde uma integração de tarefas que conduztarefas parciais
à requalificação do trabalho produtivo.
Quanto mais complexo e de melhor qualidade
o artigo,
maior a utilização de qualificação. Mas é preciso reconhecer que,
na fábrica automatizada, resta pouco espaço para o trabalho não
arCicado, ao mesmo tempo que se elevam as possibilidades
dos
Rss nos setores de ponta, com melhores
condições de
tovesE anrença nos postos de trabalho. Segundo os au-
mo diante da manutenção e restabelecimento do
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trabalho qualificado, sendo requeridos:
1. Trabalhadores qualificados de novo tipo com conhecimentos fun-
damentais sobre problemas funcionais técno-físicos das modernas
unidades de produção com a cento sobre a tecnomecânica; 2. com-
plementação dos conhecimentos relativos a períodos de tempo e de
capacidades artesanais com uma visão global e competência de
atuação em sistemas mecânicos automatizados; 3. conhecimentos bá-
sicos sobre o processo de transformação químico-físico da matéria
em conexão com processos tecno-produtivos.
Hoje, face ao nível que alcançou a mudança pactuada
en-
tre trabalhadores e empresários, estes quereriam
modernizar com
os trabalhadores. Proteção contra a perda do emprego, redução
do
tempo de trabalho como resposta à destruição dos
postos de traba-
lho, promoção de segurança no posto de trabalho contra
transfe-
rências internas e participação nos ganhos da racionalização como
compensação pelos riscos e sobrecarga e como
recompensa pela ele-
vação da produtividade são exigências dos
trabalhadores à políti-
ca geral das empresa de grande porte
que se modernizam. Quanto à
forma da modernização surgem exigências de definições do
lugar de
trabalho para a maioria dos trabalhadores,
o direcionamento do
conteúdo da educação a partir de um conceito amplo de qualifica-
ção e o compromisso pactuado como desempenho
por parte dos traba-
lhadores. Assim, ao invés da luta pela racionalização alternati-
va, encontramos a luta por participar da racionalização fabril e
pela inclusão sistemática dos interesses dos trabalhadores nas
estratégias de modernização - o que encontra guarida entre os em-
presários dos setores de ponta
Porém, nem tudo são flores. Nos setores em crise como
a mineração e a metalurgia tal política não pode ser colocada
em
prática. A grande heterogeneidade entre os diversos ramos da eco-
nomia é que faz com que existam, do ponto de vista
da segurança
no emprego, grupos diversos que poderiam ser classificados
como:
1. aqueles que ganham com a racionalização (setores de ponta); 2.
os que perdem com a racionalização (setores em crise); 3.
os que
suportam ou sofrem as consequências da racionalização
(em geral
trabalhadores tradicionalmente empregados em setores
de ponta
or razões pessoais, não são atrativos para a empresa);
4,
que, P
os que procuram trabalho com alto risco no mercado e os desempre-
28
ppcoai Estas tendências se apresentariam num processo de neo-in-
dustrialização (um novo tipo de racionalização capitalista) em
oposição ao processo de re-industrialização como vem ocorrendo
nos Estados Unidos (a mesma racionalidade com redescobrimento de
setores de ponta pela renovação da infra-estrutura). A neo-indus-
trialização teria um processo que estaria atingindo os países eu-
ropeus, onde o Estado de bem estar social estaria em crise, assi-
nalada esta pela dificuldade de absorção dos trabalhadores que se
encontram na categoria 4 da classificação acima.
O livro do qual deriva o artigo aqui resumido (Kern/
Schumann, 1984) aborda de forma ampla as formas históricas
de
concretização do processo de racionalização fabril, mas pretende
igualmente estudar o potencial de racionaização emergente
e sua
utilização provável no futuro, partindo da idéia de que os anos
70 haviam sido uma espécie de tempo de incubação que anuncia um
novo surto de avanço tecnológico que ocorrerá nos anos 80. 0 fato
novo seria, sem dúvida, o aperfeiçoamento da micro-eletrônica e à
possibilidade de fabricação de micro-processadores baratos e com
um amplo espectro de possibilidades funcionais. Novidades
técni-
cas, como o desenvolvimento de novas matérias-primas
e procedi-
mentos de fabrico, bem como os avanços na tecnologia
de medição e
de manipulação, constituíram as condições para que
a micro-ele-
trônica pudesse efetivamente penetrar no quotidiano
as empresas
A presença da micro-eletrônica na vida quotidiana
das empresas é
resultado de uma revolução técnológica que torna
possível uma no-
va concepção de racionalização, uma
nova qualidade do atual po-
tencial de racionalização. Mas, comparado
a períodos anteriores
este é certamente o mais virulento
do ponto de vista da destrui-
ção dos postos de trabalho. Nos
anos 50/60 os postos de trabalho
aumentaram em 6.3% na Alemanha Federal;
entre 60 e 68 cresceram
em 4.8%. Naqueles períodos a liberação
da força de trabalho pro-
vocada por nova tecnologia era compensada
pela expansão econômica
e pelo deslocamento para o terciário.
Hoje nada se compensa. À
enorme transformação do aparelho produtivo, com poderosa capaci-
piradestroição das possibilidades de trabalho humano, avança
o desemprego e a destruição ecológica.
DGEo foi antes mencionado, a nova situação traz




dem ser muitas. Ao invés de maior divisão d
o trabalho,pensam os
autores, podemos ter exigências mais amplas d
os postos de traba-
1ho com na reaglutinação de tarefas; ao inv
és da degradação da
qualificação, podemos ter um esforço por
uso mais amplo das com-
petências dos trabalhadores com solicita
ções de novas reformas
educacionais qu atingem a estrutura
dos cursos e os conteúdos
curriculares. Existiria hoje uma maior
consciência do significado
qualitativo do desempenho do trabalho
humano (mais consciência de
que a eficiência não depende apenas da máqui
na mas da capacidade
de ação do trabalhador), mais consciênc
ia de que O taylorismo e o
fordismo não são mais os instrumentos
adequados à obtenção de me-
lhor desempenho (Hirsch, 1986; soFI, Mitteilun
gen, nov. 1986). Es-
taríamos, finalmente, diante da pos
sibilidade de politizar a ra-
cionalização, com uma modernização pactuada en
tre empresários e
trabalhadores. Mas, sem dúvida, tudo i
sso se refere aos setores
de ponta e o trabalho industrial n
unca se apresentou com tanta
diversidade quanto em nossos dias. À
segmentação da indústria
corresponde a segmentação dos traba
lhadores:
os mesmos autores apontaram
como polarização no
esta seria a versão
moderna do que
seu trabalho dos anos 60. Tal como
a polarização, também a segmen-
tação se refere à qualificação dos
trabalhadores envolvidos.
As teses de Kern e Schumann
são apoiadas em dados empi-
ricos obtidos em ampla pesquisa reali
zada em diversos ramos da
produção. A tese do fim (tendencial) do
taylorismo e do fordismo
resulta diretamente do exame do processo de t
rabalho na sua ori-
gem, ou seja, na inústria automobilístic
a. Aí a produção em série
decai, as possibilidades de racionalização que
eram condição para
a produção em massa não podem mais ser es
gotadas (levadas às úl-
timas consequências). Fazem-se necessários meios de pr
odução e
formas de organização do trabalho que assegurem uma produção ba-
rata sem os métodos de produção em mas
sa: o novo paradigma da ra-




tir a despadronização. E os processos
não padronizados
diversos lados e grande variabilid
ade, são reservados 3 força
trabalho humana e não à má
quina. Para responder à esta
demanda
que supõe trabalho integrado,
reaglutinando funções, é pr
eciso
não apenas a competência técnica mas também competên
cia social,
capacidade de comunicação, desenvolvimento da per
sonalidade. Isto
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significa introduzir nas fábricas conhecimentos da dinâmica de
grupos, forte valoração de critérios profissionais, quali
ficação
para profissões integradas v sistemática educação continua
da.
Na indústria automobilística estaria ocorrendo umá
grande transformação na utilização da força de trabalho com o us
o
pleno da capacidade de trabalho dos operários, com nova determi
-
nação das tarefas dos grupos encarregados
da produção, manutenção
e controle de qualidade. O trabalho em grupo, importante neste
contexto, é o contrário do taylorismo e implica na reprofissiona-
lização do trabalhador. O que a produção moderna te
ria necessida-
de seria do trabalho inteligente, capaz de diagnóstico
e de inde-
pendência em seu comportamento. Se na indústria
automobilística
nos deparamos com uma nova divisão de tarefas e sua eventual
in-
tegração, na fabricação de maquinária p
esada é preciso enfrentar
a contradição entre a automação e a produção
de projetos únicos
ou em pequena série. A automação aí
implica em custos de investi-
mento muito elevados, em elevadas possibili
dades de problemas com
novas fontes de erro por programação
não optimizada ou mesmo in-
correta, e ainda por erros de leitura
(máquinas de grande risco).
Supõe ainda abdicar da possibilidade
de soluções improvisadas, OU
seja, supõe perda de flexibilidade
e uma revisão global da estru-
tura da empresa. Tais características
são dificilmente aceitáveis
numa indústria que conta com gran
de número de empresas de pequeno
e médio porte. A micro-eletrônica,
sim, é aí introduzida. Mas
O
engajamento de trabalhadores
qualificados na produção mecânica
a montagem permanece uma
profissão manual. Ao
permanece estável,




a total automação às s
uas portas.
0 grande problema deste
final de década e para à
próxi-
ma década não é, portan
to, a ameaça ao trabalh
o qualificado. São
da crescente penetração d
a eletrônica, por um
as consequências
por outro. O risco de de-
lado, e a nova organização
do trabalho,
z maiores as dificuldades
pa-
semprego é cada vez maior e
cada ve
É o ris-
ra, uma vez fora dele, re-entr
ar no sistema de ocupação.,
co de permanecer desempregado, de
ser excluido da sociedade do
as p
,
aRio Dentro dela, porém, a tendência é para a inte
gração de
a
EE Ea e para a qualificação, com sua am
pla utilização. Trata-se
E pas de transição em que a sociedade e os trabalha
dores
entre incluídos e excluídos e em categorias inter
me-
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diárias de sub-emprego, na qual o setor produtivo acentua te
nden-
cialmente seus limites. No cerne da produção industr
ial, no en-
tanto, estaríamos caminhando para o fim da divisão do
trabalho,
para a reprofisionalização do trabalho produtivo, para
o esgarça-
mento dos limites entre o trabalho manual e intelectual, para o
fim da divisão técnica do trabalho.
apesar de defenderem tais idéias a partir de uma co
nsi-
derável base empírica, Kern e Schumann fazem questão
de ex- pli-
citamente se afastar de visões como a de André Gorz e s
ua "despe-
dida do proletariado" (Gorz, 1980). para e
les, um autor como este
- em que pese o seu valor - gesta suas
idéias a partir da especu-
lação sem ter nunca trabalhado com os números
e por isso termina
por apoiar-se em premissas exageradas para chegar
a conclusões
igualmente exageradas, vendo despontar a revol
ução a partir de
grupos marginalizados que crescerão com
a automação.
6. Diversidade de visões na sociologia do trabalho e da e
ducação
alemães
Mas, nem todos defendem as mesmas
idéias que kKern e
Schumann, seja por razões teóricas, empírica
s ou ideológicas. Uma
parte da literatura que aparece em r
evistas - especialmente edu-
cacionais - permaneceu fiel à discussão tal com
o se deu no pós-68
(Schútte, 1984). Além disso ainda podemos en
contrar alguns nomes
que naquele período estiveram ligados à economia p
olítica da edu-
cação e que seguem publicando na mesma linha de 1
5-20 anos atrás
(Axmacher, 1984 e 1985). Finalmente, encontramo
s aqueles que tra-
tam do assunto de forma mais contemporânea, mas em mei
o a outras
questões e sem vinculações com a tradição da sociolog
ia do traba-
lho ou mesmo a sociologia da educação. Neste caso está um li
vro
que foi amplamente discutido nos últimos anos: A so
ciedade do
risco de Ulrich Beck (Beck, 1986).
Beck dedica um capítulo de seu livro à q
uestão da qua-
lificação e do mercado de trabalho, num c
onjunto que trata dos
riscos da modernização. Sua discus
são parte do desemprego estru-
tural como fenômeno novo, dos nossos di
as, no capitalismo
pós-guerra, € da falta de perspectiva de recuperação do pl
eno em-
prego no próximo decênio, mesmo que O crescimento econômico dos
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países desenvolvidos chegue a estar entre 2
e 4% anuais. Para
combater aqueles que alegam a queda da taxa
de natalidade (que
reduziria a pressão sobre o emprego) para defend
er a possibilida-
de de retornar ao pleno emprego, ele lemb
ra que à progressiva e
massiva incorporação das mulheres à força de trabalho mais d
o que
compensa aquela redução. Estaríamos frente à possibilidade de
uma
ruptura no desenvolvimento do sistema oc
upacional que tem carac-
terizado o pós-guerra.
di-
Um alto grau de padronização fora a
lcançado nas
mensões essenciais (tempo, lugar e cont
rato de trabalho) do tra-
balho, como resultado das lutas travadas
no século XIX. Nº
pós-guerra, a estabilidade social ampliou-
se através do Estado de
Bem Estar apoiado sobre o pleno emprego
e sobre o consumo de mas-
sa. A flexibilização do trabalho industrial
em nossos dias, po-
rém, atingiu, aquelas primeiras três
conquistas, fazendo com que
se tornassem elásticos os




O mesmo estaria ocorrendo no setor ter
ciário.
tração e dos serviços, especi
almente, estariam expostos
à





em grande escala, gerando empresas
diluindo os locais de trabalho)
.
outros autores com Haefner (Hae
fner,
cipação de vescritóri




ção das mentes" e ain
da à "sociedade ligada
s por cabos" (Brodner
1981; Bechman e out
ros, 1979) idéias
que são diferen-
vão na mesma direç
ão daquelas de Be
ck e que são comba
ti-
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Com tempo e es-




paço flexibilizados o trabalhado
r atua na sua
úmero de
ero-computador podendo fazer
seu horário e trabalhar um n
hor
:
e a variável por dia, de acordo
com suas conveniências pessoais
ae
balho mpresa. Em consequência,




passam a ser flexíveis, ou s
eja, despadronizados-
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tempo completo pode transformar-se em muitos tempos
parciais, com
correspondente sub-divisão de salários, do seguro soc
ial, das
possibilidades de fazer carreira, da posição na empr
esa. Tudo is-
so pode significar novas formas de insegurança
e de desigualdade,
tendo como base a gneralização do sub-emprego.
Se por um lado o
trabalhador ganha em independência, esta co
nquista se faz a cus-
tas da privatização dos riscos físicos e psíqui
cos do trabalho.
Neste modelo, o desemprego deixa de existir, pois q
ue é integrado
na forma de sub-emprego adquirida pelo sistema ocupacio
nal (Beck,
1986).
Uma nova divisão do trabalho separa aquele
s que perma-
necem dentro das regras padronizadas de engajamento da forç
a de
trabalho e aqueles que nele conseguem penetrar como
parte de um
sistema despadronizado, flexível-plural, arriscado, desenha
do pa-
ra sub-empregados. Por isso mesmo é que uma das luta
s atuais ods
trabalhadores e seus sindicatos é por um corte pa
dronizado no
tempo de trabalho (35 horas semanais),
por uma aposentadoria pre-
coce e por uma prorrogação do tempo d
e obrigatoriedadde escolar.
A estratégia dos empresários, no entanto, é levar tão l
onge quan-
to possível a flexibilização. No que concerne à formação
profis-
sional, Beck considera que para ela não há futuro:
pode-se che-
gar,com atual sistema, a uma imensa
qualificação equivocada e,
mesmo para aqueles que logrem uma
formação profissioanl adequada-
da, com êxito, ainda resta atravessar uma compl
icada transição
entre o desemprego, o sub-emprego e o emprego.
À As chances sociais em tal sistema deixam d
e ser repar-
tidas de acordo com criterios objetivos ligados ao mérito; el
as
voltam a ser distribuídas de acordo com o estamento ou a classe
social de que provém o indivíduo, eliminando
-se ou restringin-
do-se muitíssimo as chances de ascenção social por via educ
acio-
nal. Poder-se-ta mesmo falar numa refeuda
lização do mercado de
trabalho,algo paradoxalmente facilitado pela ampl
a democratização
da educação ocorrida nas últimas
décadas, que não apenas elevou o
nível médio de qualificação
da população mas lançou ao
mercado um
número excessivo de profissionais
bem qualificados. Hoje mais
do
que nunca a passagem do sistema de
educação ao sistema de ocupa-
ção tornou-se lábil e insegura: uma
zona cinzenta e arriscada de
sub-emprego. Neste contexto torna-se imperativa uma transformação
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adical do sistema de educação; ele não só se torno
u anacrônico,
mas a organização e o significado da formação sep
araram-se e tor-
naram-se independentes. A educação torna-se, assi
m, um valor em
si e a única coisa razoável é propor a educação
gural (Beck,
1986).
Os mesmos temas foram discutidos no
23º Congresso Ale-
mão de Sociologia em 1984, que te
ve como tema "A técnica e a mu-
dança social". Uma parte das comunicações
foi dedicada à temática
aqui discutida. As questões básicas
pareciam ser: as novas tecno-
logias microeletrônicas de informa
ção e de controle nos campos d
a
indústria, da administração e dos serviços
provocam à eliminação
do trabalho produtivo ou seu tratam
ento como "resíduo"? OU, ao
contrário, elas conduzem a novos conceitos de
produção (como já
vimos defendidos por Kern/Schumann e outros),
e a uma ampla pro-
Fissionalização do trabalho industrial
e dos demais setores? No
plano social, perde o trabalho
o seu papel como centro do de
sen-
volvimento social? Estaríamos
a caminho de uma crise ou do
fim da
sociedade do trabalho e de uma
avenida aberta à liberdade
Qual o futuro da sociedade do
trabalho?
Na verdade, são velhas
questões já levantadas
pela SO-
ciologia do trabalho, ap
resentadas talvez com mai
or radicalidade
humana?
face aos novos desenvolv
imentos da técnica e sua
s possibilidades.
Não há dúvida de que de
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vas formas de acumulaç
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trabalho. Os anos 80
parecem apontar para uma
reestruturação do
processo produtivo que
caminha de uma orientação
keynesiana vol-
tada para a demanda, para uma politica
monetarista da oferta,
Ea ME a introdução e difusão
de novas tecnologias, provocando
gulação do mercado de trabalho. Não se trata,
porém, de ne-




apesar de serem tais tendências conse
nsuais, os debate-
dores não estiveram de acordo em
muitos aspectos de menor rele-
vância - o que é natural já que o proces
so de racionalização é
cheio de contradições e cada qual se
apoia em dados empíricos di-
ferentes dentro de um mesmo país ou de
países diferentes. No que
concerne à qualificação da força
de trabalho, parece haver de tu-
do, dependendo do movimento
que sedimenta as tendências:
desde
medidas de requalificação nas indú
strias que utilizam tecnologia
de ponta até o reforço de apr
endizagens curtas; educação c
onti-
nuada de empregados formados nas
empresas e que são deslocados
dentro dela passando a utilizar
de novas tecnologias de produção
e computadores; combinação do
conhecimento científico como co
nhe-
cimento trazido pela experiência
e pelas oportunidades de quali-
ficação abertas pelas empresas; utiliz
ação das medidas de quali-
ficação como instrumento de seleção
de pessoal, de modo a filtrar
a força de trabalho e promover
tanto sua capacitação quanto
sua
capacidade de desempenho.
Recebe realce a grande quantid
ade de
dados empíricos e a contradição
entre eles, como já indicamos:
eles refletem a heterogeneidade
das estruturas e da mudança, SU
T-
gindo não apenas em ramos diveross m
as dentro de uma mesma empre-
sa. Há, por conseguinte, tanto
certa homogeneização (elevação
ge-
ral dos requerimentos de qualific
ação, por exemplo) quanto hete
-
rogeneização das qualificações
requeridas, de ramo para ramo,
de
fábrica para fábrica. A contraditorie
dade do processo de raciona-
lização empresarial e a tendência
à flexibilidade valem também
para a qualificação (Dull, 1984).
Alguns autores presentes defenderam
a tese de que, na
implantação da racionalização sistê
mica, a importância da força
de trabalho e sua qualificação se
dilui (Sauer, 1984 e Schmiede,
1984).A qualificação perderia
sua relevância na medida em que
O
processo de abstração v
ai do deslocamento tempor
al e da nova sín-










nha sido este o ponto
de maior controvérsia
nos debates de 1984.
oberbeck chama a atenção
para a tendência de se
hipostasiar a
técnica, risco pelo qual passaram muito antepassado
s da atual so-
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ciologia do trabalho. Menos radical, outro autor enfatiza a con-
traditoriedade do processo de informatização da indústria que,
por sua vez, conduz a enorme velocidade na incorporação da inova-
ção e a muitas contradições no mercado. A lógica instrumental
acionada através do computador deixa espaço suficiente para que
as dimensões não instrumentais do processo de trabalho permaneçam
abertas e para que sejam paradoxalmente renovadas a competência
comunicativa e a experiência viva da força de trabalho. viveria-
mos hoje o simultâneo alargamento e estreitamento das competên-
cias (Malsch, 1984). E é esta complexidade ou simultaneidade de
tendências queleva alguns a protestarem contra a concentração so-
bre a qualificação nos debates (e tendencialmente na sociologia
do trabalho), já que esta é apenas uma das dimensões das relações
de trabalho. De qualquer modo, não é mais possível pensar a qua-
lificação de forma homogênea nem numa escala linear
(Schmiede,
1984). ”
Oberbeck, ao dar ênfase à penetração gradativa
e
tante de uma racionalização sistêmica, considera
que nenhum setor
da produção, distribuição e circ
ulação e mercadorias é hoje pou-
Mas a racionalização sistêmica
não se
cons-
pado pelas novas técnicas.




cia/cooperação entre empresas ou à ampliação
espacial do hori
te para a automação. Trata-se da
exigência de racionalização das
relações sistêmicas de trabalho,
de uma política de racionaliza-
ção fabril, da antecipação do
mercado como meta e da construção
da possibilidade de regulação
do mercado. E conseguir racionali-
uma indissolúvel interdependência
entre técnica e
de trabalho. Mas, certamente
não se pode
os empresários partem
entes, o que estabe-
zar passa por
qualificação da força









a técnica quanto com a força de
trabalho.
mas estamos diante de uma
rela-
da automação na produção direta;
dos a uma automação
tiva incapacidade de resolver problemas liga
E a necessidade de obter uma diagnose d
ERR pe quando surgem problemas com as
muitos RRo qualificado
de novo tipo. Mas, certamente;
o sendo investidos para a solução
deste obs-





Em outras áreas, menos ligadas à sociologia do traba-
lho, mas diretamente vinculadas à sociologia da educação pergun-
ta-se: que porcentagem da sociedade é capaz de tomar parte na vi-
da moderna? Pode-se responder a esta questão a partir do desen-
volvimento das qualificações? A esta questão os sociólogos da
educação podem hoje, ao contrário dos idealistas dos anos 50
responder que não. A sociologia da educação, deste ponto de CEA
ta, ao tratar da questão da qualificação depende diretamente da
sociologia e da economia do trabalho: só é possível uma resposta
conjunta. Mas há algo que se pode afirmar de saída: toda e qual-
quer visão de conjunto foi perdida (Grubauer, 1984), do mesmo mo-
do que as respostas dedutivas se tornaram irrelevantes e os dados












Apesar disso, novas e amplas pesquisas empíricas estão
em curso no setor industrial e não são poucos os que - apesar do
grande estudo sobre o setor terciário que se realizou nos últimos
anos e cujos resultados apresentaremos mais adiante neste
texto -
reclamam novos projetos a respeito do setor dedicado aos servi-
gos. Alguns outros trabalhos foram já realizados e podem oferecer
resultados parciais. É o caso de uma pesquisa empírica encomenda-
da pelo Ministério de Pesquisa e Tecnologia da Alemanha e que en-
Valve os empregados de natureza técnica, a racionalização e a po-
lítica trabalhista (Manske/Wolf, 1987). Os autores reconhecem que
este tipo de pesquisa esbarra com muitas dificuldades. De um la-
do, pode-se considerar que a introdução de computadores nos es-
critórios ainda se encontra em seus primórdios, apesar de sua já
ampla penetração; por outro, o conhecimento a respeito
do traba-
lho concreto desta categoria é precário: faltam conheci
mentos so-
bre o trabalho convencional nos escritórios técnicos (ex
atamente
pesquisa sempre foi industrial, sem abranger o te
rciá-
sde os anos 50 os pesquisadores estarem reafi
r-
porque a
rio, apesar de de
mando a necessidade de dar atenção à crescente terciarização
do
trabalho) e, embora a transformação técnica avance aceleradamen




e contexto, seria muito g
rande o risco e a tentação
de trans-
o
por os esquemas da produção direta para O terciário.
O ni
único ramo para o qual estes autores já apresentam
res ultados parciais é o da construção de
máquinas, nu qual domi-
na i éE m fábr cas de pequeno e médio porte. O estudo v
isa os emprega-
os ERsÃ
de escritório dentro do setor secundá
rio € eles são, neste
indo de
ramo, entre 10 e 20% da força de
trabalho empregada,
de máquinas a desenhistas.
Existem aí poucas pessoas
A nível superior; a maio
ria adquiriu seus conhecim
entos no pró-
prio trabalho, o que signif
ica que a base da construçã
o é o know
how da fábrica e que as sol
uções técnicas se esgotam
nas varia-
ções aee conhecimento.





tas, que lidam com o produ
to como um todo. Na prepar
ação do tra-
balho temos o pré-planejam
ento bem como O con
trole do processo &
do custo de execução. É
algo que se coloca entre
a cone
execução como forma de
controle e racionalização
. No entanto, O
planejamento do trabalh
o e O cálculo do tem
po necessário ficam e
m
mãos de um trabalhad
or qualificado que
ascendeu na empresa. N
o





de determinar seu próp





or que a introdução
da micro-ele-
tem levado a um outr










cos que devem cont
ribuir para O
seu uso eficiente






















entre os que desenvo
riam os empregados t
nova tecnologia? Na verdade,
tivos para
problemas de construção;
conança o polos devem
colocar seus dado
Sorte no futuro. Rc Ria e poco estar
Clientes. Enquanto sa disso,
modificou-se também a relaç














A acordo com as soluções que iam surgindo, ho
je procura-se
Elo com que o cliente defina de forma
o mais precisa possível a
e deseja. Claro que para cons
trui-las não basta colocar
ed ' ns Copiar ainda são necessá
rios construtores coe-
j qualificação profissional.
Mas não há dúvida de que sua
eta profissional se estreitou. Como conclus
ão pode-se dizer
e técnica não levou,
neste caso, a uma integração
dies aê gens também, no conj
unto, não se observa uma ten-
squalificação.
Hidndo Eads e difusão
da micro-eletrônica tem sido, na
Oqi ade de pesquisas as m
ais variadas e não raro elas
gs a necessidade
de uma educação continuada de
Mm E nn como destin
o a que estamos condenados
Ega e ros, 1988). De Foucsino
da é mais do que correta
Eidinio: Re A pouco se fez em
insténio de pesquisa no setor
ter-
sarEám cano poae é, sem dúvi
da, um dos produtos que se apre
-
RR gs ana da pesa
sobre Qualificação e Produção
dê una ue x ií já se ES
um seguimento do estudo atr
avés
80 por RaE terciário,
a qual foi levada a cabo nos anos
Ehge e Herbert o
berbecks Estes dois autores rea-
Eanisice a s uma pesquisa
EqpagEE mas a conmplementaram
had pesquisa a respeito do qu
e antes se escrevera So-
, modo ao contribuir para a compreensã
o do que aí
se Passa 1e suas consequências para a qualificação
da força do
“trabalho.
cstLódeesdoe e Oberbeck lembram o fa
to de que, na verdade, a
Hiodiegdo DE ag penetrou cedo nos
escritórios, com a in-
cava máquinas de escrever,
do telefone, das máquinas de
aafor a.A a uma reorganiz
ação que tinha por base uma
rar isão co co e especia
lização por atividades. Esta
E zação atingiu funções esp
cíficas. Com a micro-eletrôni-
e no entanto, as técnicas de proces
samento de dados e de comu-
Nicação modificaram os princípios e a própri
a dinâmica da racio-
nalização, que passou de pontual a si
stêmica. Dizem eles: “pro-
cessos de racionalização sistêmi
ca caracterizam-se pela utili
za-
ção de novas técnicas de processamento
e utilização de dados e de
comunicação baseados na micro-eletrônica, capa
zes de dar no
forma ao fluxo de informações empresariais e as que piada
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empresa, à comunicação de dados e seu cruzamento, à organização
do fluxo da empresa e ao controle de diferentes setores funcio-
nais numa administração ou numa firmam uma única direção".
(Baethge/Oberbeck, 1986). Caracterizam-se também pelo esforço no
sentido de organizar os processos de mercado, com antecipação das
mudanças e elevação da capacidade de controle. Não se trata, como
na racionalização pontual, de uma racionalização "de baixo", a
partir dos meios de trabalho, mas de uma racionalização "de ci-
ma", da organização da totalidade do processo funcional.
0 processamento de dados por meio micro-eletrônicos
provoca a racionalização daquelas formas de trabalho intelectual
que surgiram como trabalho de massa no curso da industrialização
avançada. Não se trata de um novo patamar na taylorização do tra-
balho intelectual. Ao contrário: ao invés da crescente segmenta-
ção do conteúdo das atividades ou da crescente rigidez, abre-se a
possibilidade de integração de amplo espectro de tarefas em cone-
xão com conteúdos heterogêneos em um único empregado. Neste ca-
so,não se pode falar em desqualificação, mas de desmitologização
do trabalho intelectual. Não há desqualificação para servir ao
computador nem desqualificação em geral. São percetíveis efeitos
desqualificantes para determinados tipos de empregado. A
desqua-
lificação deve ser vista hoje não dentro do processo de traba-
lho,mas em conexão com a exclusão de tal processo. Na verdade,
dentro dele a qualificação precisou se transformar em função da
elevação da complexidade e da maior dificuldade apresentada pelas
tarefas. Este processo - que não ocorre de chofre,mas
é introdu-
zido passo a passo - exige a transformação dos hábitos, do estilo
de comportamento quotidiano no trabalho no setor terciário.
Os hábitos do trabalho, a totalidade daquilo que é dado
como evidente no dia a dia do trabalho (que poderia
ser comparado
à atividade de dirigir um carro), precisa se modificar
em função
de condições objetivas impostas pela técnica. Trabalhando
com um
computador (que não é paciente como o papel) o Indivíduo
precisa
ser veloz na resposta, necessita de grande capacidad” de abstra-
ção, de concentração, de exatidão. O que ocorre com a qualifica-
ção? O jovem, dependendo do grau de adaptação do sistema educa-
ci nOnal e da socioalização em geral, chega ao mercado dr trabalho
q
melhor preparado que certos gruos que já não tem mais forças para
mudar. Já não é possível pensar na qualificação como aquisição
para toda a vidu: são vários os momentos de qualificçaão que o
empregado terá que passar. Mas, sem dúvida, as exigências inte-
lectuais são maiores e distintas do passado; está presente um no-
vo conceito de trabalho intelectual caracterizado pela conexão
entre conhecimento, configuração de situações interativas e pro-
Ccessos mercadológicos - sendo seu papel especialmente relevante
nas tomadas de decisão comercial e na assessoria em geral.
se por um lado o trabalho é mais qualificado, a estru-
tura social estaria sofrendo forte abalo. Embora não se possa fa-
lar de supressão do trabalho assalariado, a verdade é que a posi-
ção do trabalhador se enfraqueceu. Há grande oferta de qualifica-
ção no mercado e enfraquecimento estrutural da posição do traba-
lhador. As relações de dominação não tem mais a ver com as formas
institucionalizadas de confrontação de interesses coletivos, nem
da influência sobre as grandes decisões,mascom a distribuição
no interior da empresa. Is-com a constelação de poder quotidiano
to porque o computador ao mesmo tempo que i
ntegra funções e eleva
a complexidade das tarefas, tornas as atividades tr
ansparentes e
controláveis - retira do trabalhador
trole de informações e do com
o fazer".
Considerando a democratização
da educação que expandiu
a oferta de trabalho qualifi
cado,a fim da expansão do
emprego no
setor terciário e a tran
sformação das qualificações
exigidas e
temos como resultado uma uti-
uma seleção mais rigorosa
a
o poder que lhe dava o con-
das tarefas a serem desempenhadas,
lização mais elevada de educa
ção,
Primeira qualificação e uma amp
la exigência de educação contin
ua-
da. Temos ainda o reforço da moral do
desempenho individual e do
cálculo da utilidade individual, maior fidelidade
à empresa junto
com maior preocupação quanto ao f
neo-corporativismo que quebra coma uni-
Fala-se de uma "refeudalização" das
uturo. Isto conduz a uma resin-
dicalização paralela a um
dade sindical tradicional.
relações e do mercado de trabal
ho, dada a impossibilidade de ver
perspectivas de desenvolvimento i
ndividual na empresa (crescentes
dificuldades de mobilidade vertical), maior dependênc
ia de rela-
ções pessoais, recrutamento através da educação contin
uada (den-
tro a própria empresa) e não no mercado de trabalho em geral,
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nãotemeportanigasadu Fut co ce rão dentr
o do sistema e dos que
uturo profissional.
de introduçãodaqresacrepoo seritórios se dá através de ondas
final dos anos 70 (de pontual a e : transição qe começa o
pela disponibilidade de no para ststêmcia) é determinada menos
dança de perspectiva con an acoé técnicas do que ds uma e
ses de uso empresarial d teca so é diferenciação dos interes-
estratégias de contr a p
oDOOSAS» A política comer
cial e as
Planejada eficiente; o o de pessoal encont
ram uma Formulação
municação entre estrutura de cooperação e relações de co-
ção é para a totalidadeE em todos de onEre vevista & orientar
Seguros, administra ãoda ET os setores (comércio, crédito,
dização da raclonalt o nã úteis : serviço público); a perlo-
i zação não está ligada aos saltos do
desenvol-
v mento tecnológico mas às formas de uso empresarial do potencial
disponivel. Não se trata de medidas espetaculares, mas de um pro-
cesso constante (mais vagaroso na administração pública, não ex-
posta à concorrência do mercado, que nos demais setores) altamen-
te heterogêneo, comportando as mais diferentes combinações inclu-
sive com trabalho tradicional-manual.
Neste contexto é necessário redefinir a exigência de
qualificação - ela visa hoje competências de longo prazo, com-
prendendo conhecimentos e atitudes. Trata-se da aquisição de co-
nhecimenos, possibilidades de percepção e raciocínio e capacidade
de comunicação e cooperação. São requeridos conhecimentos dife-
renciados como venda, relações de mercado, circulação de moeda,
regras de organização, capacidade de percepção, armazenamento e
atualização de informações, utilização exata de procedimentos e
símbolos matemáticos, manejo da linguagem de forma adequada à si-
tuação, pensamento voltado para uma dimensão estratégica, organi-
zadora e planejadora bem como capacidade de lidar com regras a
normas em situações diferenciadas, facilidade de penetração comu-
nicativa e situacional bem como capacidade específica de trab
alho
Cooperativo (Baethge/Oberbeck, 1986, p. 287). Esta canacitação
eretioouria geral é exigida daquel
es sobre os quais atuam os
cadores de todo este processo. Mas, na verdade,




De um lado, com à tecni
ficação das ta-
dores e desqualificadores. .
tação reunidas num
refas de desenvolvimento, comprovaçã
o € documen







dades dv um grupo que tende par
ma du labulho que não significa
o desprezo pe
especializados, mas a exigência
de outra qualificação.
temos a exigência de atualização
das competências profissioanis
e
sócio-comunicativas. São efeitos indiretos
da introdução de novas
tecnologias, sendo exigidas
novas qualificações de acordo
com a
estrutura de ação do trabalho qualificado.
Estas qualificações
devem responder a: 1. elevação do
nível de complexidade das ati-
vidades (elevação do volume em relação ao qual
deve haver uma de-
cisão de responsabilidade pessoal), ampliação do
espectro de ta-
Tefas ou concentração sobre
casos complicados, sendo que
em geral






das atividdes sobre casos complicados ou dens
Ta temporal na tomada de decisões relevantes
(pela c
ção de sequências simples como soma, registro €
comprovação) ;
j espon-
rápido acesso a in
formações relevant
es para decisões e
corr




dente pressão para processamento mai
ficação da comunicação e da cooperação mediatizada
(uso do mesmo banco de dados); 5. elevação da transparên
Controle das relações de trabalho individuais.
A transformação do trabalho
intelectual (do tipo de
trabalho) vinculado às exigências indicadas
nem sempre é percebi-
do com clareza porque vai ocorrendo
lentamente. Transforma-S€ ao
MESMO tempo a compreensão do pa
pel profissional e O repertório
de
Comportamentos. No comércio e na administraç
ão, por exemplo, dO-
mina hoje um estilo de comportamento profissional que
exige aaa
Conhecimentos especializados, elevada flexibilidade intel
ecrto
NO trato de situações cambiantes,
forte capacidade analíticoE
a interpretação de informações e competência comunicartoà de
TFenciada. O aperfeiçoamento das tecnologias de procmtensiva
informações e de comunicação exige
uma utilização má icatívo
d
esforço comun
ara corddade de trabalho
humano € eresariais
não computado-
P todos os setores e procedimentos e” fere também nos seto-
Tizados - de tal modo que a tecnologia inter
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res nos quais ela não é utilizada. O espectro de tarefas e o vo-
lume de decisões centrado sobre uma única pessoa exige dela uma
atualização ampliada de conhecimentos profissionais, capacidade
de pensar e agir num horizonte muito mais amplo, capacidade de
usar os dados eletrônicos. E este uso, que condiciona o estilo de
pensamento -— que certamente é diverso daquele a que conduz a pa-
lavra escrita - eleva as exigências na capacidade formal de pen-
sar, ao contrário do que se possa supor.
A elevação da qualificação média dos empregados de es-
critório não foi acompanhado de novas chances de ascenção na em-
Presa. Surgem novos segmentos de qualificação com pequena possi-
bilidade de transição para posições mais elevadas, o que em parte
resulta da dissolução tendencial de grupos de trabalho heterogê-
neos do ponto de vista da qualificação e da paralela construção
de grupos mais homogêneos, visado ampliar as possibilidades de
cooperação. Antes, a antiguidade na firma era um critério impor-
tante para a ascenção. Hoje o conhecimento, a qualificação foram
entronizados como base de legitimação em tal processo. Esta mu-
dança ocorre vagarosamente através de uma amálgama específica de
normas de qualificação internas e externas, que colocam os empre-
gados sob uma permanente pressão por qualificação adicional. A
democratização da educação lançou no mercado grandes massas com
qualificação elevada e possibilitou maior escolha por parte dos
empresários. Disto resultou uma crescente formalização dos reque-
rimentos de educação e programas de seleção mais exigentes. As
posições de chefia terminam sendo preenchidas não com pessoal da
firma mas com acadêmicos que sobem rápidamente e com vantagens
desde o início.
Neste contexto em que se requer uma qualificação am-
pliada que supõe a capacidade de aprender e flexibilidade,
a edu-
cação continuada deixa de se apresentar, como nos anos 60 e 70,
como uma educação compensatória, para surgir como formação espe-
cífica para empresas e departamentos. Ela é somente em parte de-
terminada pela mudança tecnológica (pois há uma "onda" de quali-
ficação diretamente ligada à aceitação e uso do computador); 1es-
de fortemente às novas estratégias da política de pessoal das
Tmas: “estamos longe da sociedade em que a educação continuada
É parte
* Se desempenho social dos empregados, mas ela tem certa-
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mente um papel legitimador contribuindo para impedir a agitação
entre eles e para acirrar a concorrência en
tre eles com base na
Qualiticação" (Baethge/Oberbeck, 1986).
desilusão crescentes a respeito da racionalizaçã





dem-se o temor à perda do statu
s de especialista e à desindivi-
dualização das atividades profissionais
através do uso dos compu-
tadores.
A crescente insegurança tem a ve
r com O desenvolvimento
anos 70 ocorreu neledo setor. Entre meados dos anos 50 e dos
Nosenorme ampliação e grande transferência de outros setores.
regressão ou estagnação.
Os
ânos 80 a tendência tem sido para
de escritório
Primeiros a serem atingido foram os t
rabalhadores
menos qualificados e as datilógrafas. Cresceu o número d
e
Sores de empresários, organizadores e processadores de dados, mas
este Crescimento nem de longe compensou as perdas. Hoje o setor
terciário está praticamente fechado à passagem para ele a parti
r
de outras atividades; ele não mais atua com
o compensador no des-
locamento a força de trabalho. Até interse
torialmente tornou-se
difícil mesmo quando acompanhada do processo
asses-
d Qualquer passagem, A
e seleção e segmentação. E este fechamento do mercado ficou amis
àgudo não apenas devido à grande
oferta de pessoal com curso Su-
Perior, mas também devido ao fato de que à utilização da micro-e-
letrônica leva todos os setores, ao mesmo tempo, à introdução da
Tacionalização sistêmica quando em todo O passado atuavam somente
tecn ;Ologias específicas para cada setor.




Enquanto os alemães levavam adiante a tr
adição
do trabalho tal como se desenvolvera entre
os fr
herança de






ira algumas décadas, conectando-a não somente à
s
.também aos debates que tiveram lugar no ip
Sobre
as reformas educacionais; enquanto os autores
9les 7 r
à praticamente se iniciavam no tema, sem levê
Pesquisas de uanto Os franc É
o francesa não d
ei-
Tomamos aqui dois
so forma tão consequente q E
OU Os alemães nas últimas décadas,a produg
xo
re existir, embora sem a força anterior.
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exemplos para ilustrar uma evolução em língua francesa que bem
Ea ERP de áreas do conhecimento a que nos Te-
e trabalho. E que, embora signifique também
Roo da sociologia do trabalho, vamos encontrar
RD srta exemplos de pesquisas comparativas entre
a: um que integra sociologia do trabalho e da
qe Eapi dea fatores econômicos e outro que
economia do trabalho.
O primeiro deles está concentrado sobre a estratifica-
cer dos assalariados industriais, sobre as leis de formação do
salário médio e sobre a mobilidade dos trabalhadores em função
Es características específicas da qualificação oferecida pelos
sistemas educacionais dos dois países. Trata-se de um trabalho
Rpcenen ve descritivo que busca apreender as especificidades do
gistera de trabalho, do espaço de qualificação e da hierarquia no
prega das empresas na França e na Alemanha, sem entrar na te-
mática tipica dos trabalhos que anteriormente indicamos. O desen-
volvimento da relação de assalariamento padronizado que marcou O
pós-guerra é assinalado mas, embora o livro já seja dos anos
80,em nenhum momento nas profundas transformações por que está
passando; as estruturas do emprego e os tipos de qualificação es-
tão no cerne do trabalho, mas não são abordadas as mudanças re-
centes que neles vem ocorrendo. De forma muito resumida pode-se
dizer que o livro ressalta o fato de que na Alemanha do pós-guer-
ra o sistema de educação é fortemente segmentado e tem uma ampla
base de formação profissional para trabalhadores de um vasto con-
junto de empregos ocupados por pessoas de origem social a mais
variada. O ensino propedêutico estaria destinado a uma minoria. A
obtenção de um emprego na Alemanha estaria fortemente
na depen-
dência da posse prévia de um diploma de tipo profisional.
Na
França, ao contrário, o sistema de formação
é predominantemente
de caráter geral; nas estruturas de emprego teria grande
peso a
experiência profissional e,nas empresas, a antiguidade do traba-
lhador (Maurice e outros, 1982).
Contrasta com este trabalho o livro editado por Robert
Boyer, que reconhece como cerne do debate de efetiva importância
Ro salários sobre a inflação passada, o princípio de
os lucros de acordo com a produtividade, as qaran-
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Pias associadas do contrato d
ertbrabálho;alrelativa inercis d
o
emprego e a hierarquia das
qualificações (Boyer, 1986).
Conside-
a nação ele remete ao
final dos
rando 4 «ronologia própria de cad
idéia de que Os salários
anos 7) u momento em que se for
talece à
ompetitividade externa






mas de nova forma de
rego clás-
dos financeiro das empresas
inspiração keynesiana. A queda
do poder de
européia resultaria não apenas da inflação,
Composição do salário. O desemprego
cresce como desemp
Sico. A quase totalidade
dos componentes do salário
sofre forte
modificação. A organização
taylorista € fordista tornam-se
dema-
Siado rígidas para as
necessidades das empresas;
a codificação
tradicional das qualificações e de
hierarquização dos salários
São colocados em questão
pela heterogeneidade das tendências
do
emprego (vide exemplo italiano); as empresas convergem
para redu-
ção do coeficiente e indexação dos
salários, reduzindo o poder de
Compra dos trabalhado




ra social ofe-e E
Outros ingressos; é colocada em
com suas relações
de
Tecida pelo Estado de Bem Estar. O fordismo,
trabalho e produção padronizadas, é descartado pelos custos CTEs-
Centes e pela importância adquirida pela in
ovação e sofisticação
Consumo. As formas de emprego tradic
ionalmente associadas ao ter-
Ciário ganham terreno: sub-contrato, i
nterinidade, tempo parcial.
Contráriamente ao que se passava no pós-guerra, à produtivid
ade
hoje atua contra o emprego:
a partir de 1979 o desemprego
atinge
Níveis sem precedentes desde os anos 30.
e À flexibilidade na produção cor
ros aspectos a ela ligados: velocidade de
emprego, adaptação da duração do trabalho à conjuntura,
lidade das taxas de atividade às perspectivas do mercado dê E
º
inada
alho, trabalho a tempo
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Ma que lhe pe dier, às
astraicata elações de
trabalho, as espe-
rmitem a história das T
ponden-
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Cializações industriais e o tipo de inserção no mercado mundial
de cada país (Boyer, 1986,p. 234).
tação as o oa à qualificação há necessidade de adap-
Faz apel rmas de organização produtiva. A flexibilidade
ºP o ao savoir-faire e à competência da força de trabalho e,
domuaainênte, à sua capacidade de dominar diferentes segmentos
processo produtivo. A palavra de ordem é a polivalên-
cia da mão de obra: possibilidade de ocupação de postos de traba-
o variados, formação geral e técnica suficientemente amplas,
atenasEDlLer tado pela qualidade, ausência de barreiras
entre trabalhadores, mestres e técnicos. O tipo
ideal de contrato de trabalho passa a ser aquele que pode ser TE-
visto dia a dia (lançando a força de trabalho na insegurança); OS
salários devem ser sensíveis à situação econômica; retorna-e à
concorrência no mercado de trabalho e à redução de uma parte dos
subsídios sociais e fiscais. A flexibilidade do salário parece
estar no coração das discussões contemporâneas e, nos mais varia-
dos aspectos, esta é uma flexibilidade ofensiva - também no que
se refere à formação e requalificação dos trabalhadores (Boyer,
1984,p. 301).
9. O eco das tendências internacionais na periferia - a discussão
na América Latina
 
Os processos que estão por detrás dos resultado das
pesquisas aqui resenhadas, que envolvem a produção industrial e
os serviços e sua relação com a qualificação para o trabalho, não
nos são alheios. Infelizmente, estudos locais desta problemática
- tal como colocada pelos autores tratados - são raros, quando
não inexistentes para muitos países do continente. É certo que a
problemática teórica está tocada aqui e acolá (Paiva, 1977; Salm,
1980; Frigotto, 1984) e que a sociologia do trabalho encontra
suas expressões locais (Pereira, 1979). Mas nesnuisas empíricas
de grande porte envolvendo diversos setores da produção não são
dosmaiseO setor serviços está práticamente virgem da ação
da perspecti ores. A carência de dados locais nos coloca diante
va de tratar o Brasil a partir da analogia com outro
País de e
str :utura similar para o qual alguma investinação foi
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Tealizada ou de especular sobre nossas
necessidades de qualifica-
ção à luz de pesquisas realizadas nos
países centrais.
Se os resultados enc




ua economia, com fo
rte
conti-
nênte que passaram nos últimos anos por
Industrialização e internacionalização de s
Penetração da micro-eletrônica
e da informática nos mais diversos
setores da produção, pode nos ajudar a pensar
os nossos problemas
de qualificação - levando em conta as conclusões
tiradas de in-
Vestigações aí realizadas e que
consideraram também as tendências
internacionalmente dominante - não é menos verdade que os resul-
tados a que chegaram os pesquisadores
dos países centrais nos di-
tem algo a respeito de
nossas próprias necessidades,
apontando
endências que estão presentes entre nós.
primeiramente,
um
exemplo latino-americano e as
consequências que dele fo
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Senvolvidos.
Ao analisar a situação c
olombiana, urrea aprese
nta um




O que ocorre no
Brasil. A introduçã






com o Serviços est
aria ocorrendo des
de finais da década
de 70 e
maior intensidade na do
s 80. Este processo, tal
como também
ra em outra esc
ala e com carac
te-Ocorre e
nos países centrais, embo
das ino-Tis
ticas ditadas por uma maior velocidade da penetração
va









UStriais ou em ramos
do terciário; a forma
de introdução serlã
qoONt nua e hetero









s ou mesmo no cam
po
Cessospero europe




ando no conjunto y
Mesma fi e cada
grupo industria
l do setor mod
erno
tador rma (Urrea,
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Passando o processo de trabalho e à qualificação real exigida pe-
lo processo produtivo, Urrea não diverge muito dos autores que
Pesquisaram sobre os países desenvolvidos. Sumariamente, ele
identifica algums tendências: 1. maior versatilidade das tarefas
específicas,com desaparição de postos de trabalho fixos e ocupa-
ções estáveis ligadas a uma série de tarefas permanentes, o que
exigiria dos trabalhadores uma maior visão de conjunto e uma qua-
lificação polivalente; 2. acentuação dos controles hierárquicos
3. redução do papel do operário, o qual se incorpora à programa-
ção dos processos com controle automático; 4. aprofundamento da
brecha entre a qualificação formal e a real, o que indicaria uma
crise do setor educacional; 5. maior importância de formas coope-
rativas de trabalho; 6. formação de novas equipes altamente espe-
cializadas em contraste com o antigo pessoal de manutenção e OU-
tras seções produtivas; maior continuidade do precesso de produ-
ção pela automação flexível, o que significaria maior integração
e trabalho polivalente; 7. diminuição dos postos de trabalho não
qualificados, semi-qualificados e qualificados através da expe-
riência profissional. Haveria uma "sobre polarização das qualifi-
cações" com incorporação de pessoal altamente qualificado,com
preferência por jovens detentores das novas qualificações. Para-
lelamente haveria maior segregação dos trabalhadores de mais ida-
de e mais experiência de trabalho, bem como das mulheres; 8. mu-
dança nos conteúdos de trabalho e nas habilidades mentais e físi-
cas requeridas pela automação flexível.
De tudo isso, Urrea tira a mesma conclusão que nossos
colegas dos países desenvolvidos. A relação entre educação e mun-
do do trabalho teria se tornado mais complexa, mais contraditó-
ria, com maior defasagem. A fricção entra a qualificação disponi-
vel e as exigências do mercado sempre existia, mas era coberta
pela capacitação no posto de trabalho. No entanto,a redefinição
das qualificações reais, a exigência de conhecimentos, destrezas
e habilidades cada vez mais conceituais e abstratas tcrnariam
aquela qualificação no emprego ultrapassada. O mercado estaria a
exigir mais do sistema educacional: que este lhe entregasce a
É
1
Orsa de trabalho já pronta, com cap
acitação de naturesa aeral e
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específica. Não seria mais tão fácil para as em
presas qualificar
no trabalho, quando já nao se trata de d
estrezas € habilidades ma-
Nuais para postos fixos de trabalho.
Para de algum modo colocar o
Compasso das mudanças provocadas pela introdução d
nica e da informática, o autor sugere
uma ampla reforma curricu-
lar Caracterizada pela flexibilidade,
pela interdisciplinaridade,
Pela transmissão de uma visão globalizante dos
Sicos. a ela corresponderia a requalificaç
ão
lho, com capacitação de natureza geral, ênfase
temática, cultura informática e atualização em
Com sentido globalizante. Propõe
não apenas a introdução dos cone
Putadores na escola, mas a introdução de um novo modelo operacio-
NE: saber, enfatiz










da força de traba-
sobre a lógica ma-
diferentes áreas
lógicos, bem como a
Construir conceitos (Urreia,
1988,p. 23).
Falta ao texto deste au
tor a riqueza de
Precisão das indicaçõe
s das pesquisas européia
s,
9Srais não difiram nem
o diagnóstico nem as
proposições. Mesmo
“sim, suas idéias nã
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“ÉSPondem parcialment
e ao que ocorre em país
es de estrutura a
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Tendo como ponto de partida a heterogeneidade de estru-
turas, países como o Brasil se vêem diante da constatação de quê
o capitalismo, a partir de determinado nível de desenvolvimento
tecnológico, não desempenha mais apenas o tradicional papel de
provocar uma tendencial homogeneização das mesmas. Os países des
senvolvidos não apenas percebem melhor a heterogeneidade que SeM-
pre permaneceu no interior de sua estrutura produtiva mas consta-
tam que a ela hoje se superpõe uma "nova heterogeneidade" provo-
cada especialmente pelos seus setores de ponta. Tendências con-
traditórias - ao mesmo tempo homogeneizadoras e heterogenizadoras
- Se cruzam no desenvolvimento do capitalismo contemporâneo. por
certo que, nos países centrais, a "nova heterogeneidade" se dá à
partir de patamares elevados de homogeneização, enquanto que os
países em vias de desenvolvimento, com baixos níveis de desdobra-
mento do processo de homogeneização, verão conviver uma elevada
heterogeneidade estrutural global e tradicional com a "nova hete-
rogeneidade" desencadeada pelo seu setor mais moderno.
Do ponto de vista do mercado de trabalho, isto signifi-
ca a soma de novas formas de segmentação à enorme segmentação
pré-existente. Assim, o que há de novo nas novas formas de inclu-
são-exclusão do mercado de trabalho (que supõem, e provocam, no-
vas formas sociais de "inclusão-excludente"),é o caráter qualifi-
cado da força de trabalho excluída do setor moderno. Novas formas
de segmentação somam-se às antigas, ampliando e dando novo cará-
ter às formas pré-existentes. Em setores previamente incluídos,
isto significa uma sobrecarga para as pessoas individualmente
(pela necessidade de reconversão profissional e de modificação de
perspectivas de vida), mas não supõe necessariamente a impossibi-
lidade dos excluidos do setor moderno por esta re-segmentação
de
encontrarem lugar em setores tradicionais ou em atividades
diver-
sas, dado o seu melhor nível de qualificação, mesmo quando esta
tenha sido adquirida no trabalho. Mas pode dar lugar à um derlo-
camento que desfavorece setores menos qualificados da força de
trabalho, empurrando-os para baixo ou remetendo-os à ce Jusão.
Pode também propiciar uma menor incorporação dos que hoje chenam
ao mestrado de trabalho sem qualificação prévia ou a liberação de
forçaç de trabalho menos qualificada - técnica ou "socialmente",
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no sentido de capacidade e
disposição de adaptação a
s condições
de trabalho - dependendo do nível de atividade econô
mica no pe-
Fíodo considerado.
Quanto aos efeitos sociais de
semelhante
com a questão da qualificação,
eles certamente serão di-
em países centrais e periféricos.
Naqueles, o efeito
Cisruptivo ua desregulação
do mercado de trabalho
pode ser mini
lsato Pelos patamares m
ais elevados de instrução
(mais amp
Posição a formas de socializaçã
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cumpre face à vida econômica. Por outro lado, não faltam também
ôqueles que - lembrando a segurança ao qual o tradicional sistema
dual estava ligado, em países como a Alemanha Ocidental, possibi-
litando a cada agresso um posto de trabalho adequado à sua quali-
ficação - passam de uma posição de combate à dualidade e à seg-mentação do sistema à sua defesa,
presários suas posições
deixando irônicamente aos em-
tradicionais que clamavam por educação
geral e qualificação flexível e polivalente. Estas duas corren-
tes, na verdade, facilmente se combinam - não faltam defensores
de uma mais clara segmentação do sistema e de orienttação pragmá-
tica e estreita dos estudos na forma de treinamento profissional,
mesmo onde tal qualificação nunca tenha,por si mesma, assegurado
um posto de trabalho a ela correspondente. O que há de novo neste
contexto é a convergência de setores conservadores e setores
“Progressistas", tornando-se mais difícil uma clara identificação
Político-ideológica dos seus defensores. A eles se somam, cum
igual nível de ambiguidade e contradição, os teóricos das pedago-
gias consideradas "avançadas", alternativas, não-diretivas - em
que pesem seus aspectos positivos no que concerne ao combate ao
autoritarismo nas relações inter-pessoais - posto que vem fre-
quentemente acompanhadas por propostas de política educacional
que terminam por gerar um sistema segmentado informalmente pela
própria prática docente. Ao admitir que, em nome da excelência da
"cultura popular", estudantes vejam reconhecida como correta a
linguagem aprendida em casa ou em seu ambiente em detrimento da
correção gramatical, por exemplo,eles contribuem Para sedimentar
setores pobres da população em suas posições na estrutura social.
Tais posições aparecem desafiando o senso comum das camadas atin-
gidas bem como o resultado de pesquisas que, ligando educação,
linguística e estrutura social, vem sendo há décadas realizadas
pelos seguidores de Basil Bernstein (Bernstein, 1973; Oevermann,
1974).
Com mobilidade social muitíssimo menor, nenhum país de-
senvolvido assiste a fenômeno semelhante, não só porque as neces-
sidades objetivas de relativa integração política, cultural e
Tonylotes se tornaram desde há muito evidentes (como parte do
pitalismo) A Momogeneização que acompanhou o advendo do ca-
, O foram implementadas medidas correspondentes an
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i egado delongo de séculos, tendo o sistema educacional se encarr
ia-
difundir o "idioma culto" entre uma população segmentada por d
i de
letos e sotaques que identificam a classe social de
or gem
: deu
Seus portadores. Além do mai,s esta forma de integração Tespon
ti ersão
à Própria demanda dos trabalhadores no último século. À inv
arado-
de tendências no terceiro mundo não representa apenas um Pp
XO em relação aos interesses das camadas populares quanto à mobi
-
lidade social e as melhores chances culturais e ocupacionais. Ela
COntraria também as tendência mais contemporâneas que - menos por
Motivos ideológicos do que pelas exigências da produção - apontam
Para a escola básica única e de caráter geral como forma d
e pos-
SIbilitar o atendimento à flexibilidade que caracteriz
a O ao
vo Produtivo contemporâneo e uma mais
fácil adaptação dos traba-
lhadores as crescentemente difícies condições do mercado de tra-
“alho. De pouca serventia é, neste contexto,
à denúncia de que O
s
Capital b : cional a seus interesses,us lítica educa
buscando cê subsumir a Po trabalho (Altvater,
1971). como educação geral
servindo ou não
pre-
adequar a formação ao mercado de
Demandas seculares dos trabalhadores (
: Politécnica) são hoje bandeiras do capital e,
ele, também servem à população que não deseja O desemprego, Na
tende encontrar alternativas no caso de a ele ter que se adicio-
* Quer ter direito de acesso aos bens culturais & que tradic
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Mencionado explicitamente que parte da diseuss
cas Ndências gerais desencadeadas pela rapidez € etamente, está: da mudança tecnológica está encerrada. Concr traba-
liminada a tese da desqualificação tendencial da força de on-lho, defendida por Braverman e muitos outros. E esta é uma Ria
Clusão a que somente as pesquisas dos anos 80 puderam VOS 70,Mesmo Kern e Schumann se atreveram a tal previsão nos an
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conteúdo da qualificação, às funções a que serve e à duração daescolarização inicial.a Autores muito preocupados com os aspectos
econômicos na educação, mesmo quando levam em conta as tendências
observadas pelas pesquisas aqui anteriormente referidas, falam na
necessidade de escolarização inicial curta - em função dos custos
elevados de qualquer sistema educacional, de discussões mais li-gadas à crise do Welfare State,E da crise fiscal dos Estados, da
crise dax idéia de justiça e do igualitarismo ou ainda da grande*Sponibilidade de força de trabalho qualificada e da presença dequalificações excedentes em muitas sociedades,como consequência
da democratização do ensino. Tais autores vêem de forma estreita
as funções exercidas pelo sistema de educação - entre elas a de
retenção da força de trabalho nas escolas como forma de contrar-
restar efeitos sociais e políticos do desemprego, sendo hoje esta
questão pensada não apenas em relação aos jovens, mas também aos
Gounios excluídos do mercado de trabalho e as pessoas na terceira
idade - nem sempre levando em conta os elevados patamares mínimos
vigentes em muitos países e o fato de que, cada vez mais, os Ie-
quisitos de qualificação do sistema produtivo hoje são de um tipo
de que não pode ser obtido através de uma escolarização curta.
Hoje o que se demanda para toda a população, mesmo
aquela que possivelmente estará excluída do mercado de trabalho
ou que terá nele menores oportunidades, tendendo a embrenhar-se
no mercado informal e/ou na "vida alternativa",é uma educação de
caráter abrangente, geral, abstrata. Será cada vez mais requerido
dos que terão uma chance no mercado de trabalho formalizado de
acordo com as regras tradicionais do contrato capacitação que im-
plica na aquisição de possibilidades de pensamento teórico, abs-
trato, capaz de analisar, de pensar estrategicamente, de planejar
e de responder criativamente a situações novas. Eles deverão dis-
por de capacidades sócio-comunicativas de modo a poder desenvol-
ver: trabalho cooperativo em equipes e de conhecimentos ampliados
que possibiiltem a independência profissional. Mas nan é menos
verdadeiro que aos demais deverá caber a aquisição de capacidade
de natureza abstrata, reforçada por mais ampla formação de natu-
Teza cultural, de capacitação para o desenvolvimento do potencial
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liberado um instrumento de enriquecimento da vida cultural e da
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s ne-
Ago raios qualificações
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“elvimento de atividades independentes também para novasJó, tra=
E inserção parcial ou intermitente
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oSão de sua mente e de suas disposições de adaptaçã
No a i com a
“as e difíceis, a maior possibilidade de lidar cla: O
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pata flexível exige um sistema de educação que E ScinEA
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lado da difusão de uma nova mentalidade.
Até aqui pensamos em como o sistema
de educação deve
o uma verdadeTeceber a marca das condições de mercado, esquecend g r.
“Sstacada pelos estudos alemães: a de que o sistema jítica traba-
Fanbém influi sobre o sistema de ocupação, sobre = de represen-
Ea dos governos e sobre a perspectiva de al a tendên-aç trapor-sci Pas negociações que possibilitarão con Ê e acordo com as
oe dContemporâneas, ao menos por algum temp considerando çcar N ; é que»
Acterísticas de cada país. Neste sentido sistema de
Simensão té ão no a quemporal de qualquer transra e levando em conta q
ça teda-
º (muito diversa do mercado de trabalho figuração das sosas Mudanças em curso atingem a própria Ea o mercado de traba-
mdes Contemporâneas podemos supor que tamb
,
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lho, as empresas, farão um esforço por aproveitar as qualifica-
ções lançadas na soc iedade pelo sistema educacional, complemen-tando-as de algum modo: seja através de habilitações específicas,como tradicionalmente tem feito, seja através da promoção de umcomplemento de caráter geral - mesmo que dirigido a setores espe-
cíficos - que permita a compreensão abrangente exigida hoje pelo
Processo de produção de bens e serviços. Há pressa em trazer O
sistema educacional aos trilhos da ênfase sobre a qualificação
geral, abstrata, abrangente, polivalente;
tar neste sentido também as iniciativas em
cacional, sejam
mas é possível reorien-
presariais na área edu-
aquelas que visam o treinamento em serviço, a
educação continuada ou a formação de maneira mais sistemática
Deve ser ainda mencionado que é graças à democratização do ensinoque se elevaram as exigências das em presas em matéria de educação
formal, do mesmo modo que é graças à inflexão da ênfase da quali-
específica para a qualificação geral que as empresas co-
locam hoje mais Peso na educação formal através da
diplomas de nível cada vez mais elevado.
ficação
exigência de
O que partes do sistema educacional mas diretamente li-
gadas ao empresariado precisam cada vez mais considerar
lado da formação geral,
novo tipo. A
são, ao
as necessidades de formação específica de
esse respeito estamos longe de qualquer consenso.
Mais que isso: estamos longe de clareza a respeito não si de qual
seja o novo tipo, mas de qual o seu conteúdo e qual o seu nível.
Tal determinação não é nada fácil e demanda muita pesquisa dos
processos modernos de trabalho em conexão com os correspondentes
conteúdos educacionais, levando sempre em conta o quadro abran-
gente e polivalente dentro do qual deve ocorrer hoje qualquer
qualificação específica. Aqueles que logram fazer proposições em
sempre ultrapassam o nível ds recomendações como conhecimentos
tecno-mecânicos, de transformações químico-físicas em conexão «om
Os processos tecno-produtivos, de sistemas mecânicos automatiza-
dos. O elenco poderia ser maior, mas o nível de generalidade
quando se deve passar ao plano pedagógico precisaria ser muito
menor. Constitui problema adicional a irreprimível tendência à
dissolução das tarefas (e das qualificações) pré-ecistentos e sua
Crescente integração, elevando o nível de complexidade a que otrabalhador
deve responder. Está na ordem do dia a polivalência,
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' or Marx há 100 anos,
confirme esquema trifásico já apontado ap ão geral.
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adequação a necessidades específicas detectadas. Por isso mesmo,
Os que falam e revisão curricular ficam no geral: referem-se à
necessidade de flexibilização do currículo, da promoção da int2r-
disciplinaridade, da transmissão de uma visão global dv processo
tecnológico, do reforço à formação lógico-mtemática e da cul-ura
puiouna tica No concreto,vamos encontrar tendências contraditó-
Tias em função da pressão de interesses setoriais, mas ninguém
está mais disposto a colocar em questão a base comum das compe-
tências de longo prazo e da difusão da capacidade de lidar com
situações complexas. Do mesmo modo que a ninguém ocorre hoje pro-
Por qualquer tipo de formação que não sirva ao terciário (onde
são ainda menos claras as necessidades de formação específica)
Porque aí se encontra hoje a maior parte da força de trabalho;
real ou tendencialmente.
À flexibilidade do trabalho corresponde flexibilidadseducacional que só pode ser obtida através de formação abrangente
dentro de uma mentalidade moderna, aberta e adaptações sucessi-
vas. À maior consciência de que os processos sociais e o desen-
volvimento bem como a utilização tecnológica são desiguais €
não-coetâneas corresponde também a consciência de que os sistemas
educacionais e seus produtos não fogem à regra. A constatação de
que a produção moderna provoca simultaneamente alargamento e es-
treitamento das qualificações exige uma política da educação que
vise a formação geral, com abertura a inúmeros canais alternati-
vos para cima - desde aqueles que levarão à extrema especializa-
ção àqueles que conduzirão a uma formação cultural capaz de per-
mitir a flexibilidade necessária à organização de formas alterna-
tivas de vida - e novas oportunidades de educação continuada,
abrindo cada vez mais o espectro de possibilidades de educação
"não-formal". A crise do taylorismo e do fordismo que acompanha a
flexibilização e despadronização da produção tem como consequên-
cia a regressão do treinamento em serviço e a crescente formali-
zação dos requisitos educacionais, Por outro lado, ao sofisticar
º personalizar os produtos, a flexibilidade da produção exige so-
fisticação dos usuários - e sofisticação, mesmo a "alternativa",
Ea formação cultural e altos níveis de educação qeral.
QUiSTES EmSs do consumo a educação geral termina sendo o re-
Sico do mundo moderno.
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nosso caso são enormemente diferenciadas face à heterogeneidade
das estruturas que lhes dão origem.
É de se desejar que a previsão dos anos 70 da elimina-
ção das diferenças entre o trabalhador e o intelectual, confirma-
da pelas Pesquisas doa anos 80 quando indicam o "fim" da divisão
do trabalho nos setores de ponta (pela fusão no trabalho conjuniodos conhecimentos de trabalhadores, técnicos e inteiectuais) *&Pela propalada crescente desmitologização do trabalho intalectualno terciário graças à micro-eletrônica e à informática, se apre-sente no conjunto heterogêneo formado pelas nossas estruturas CO-
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